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A CCPL tem um
compromisso
de honra
com este
cidadão.

e outros

Hesde os primeiros passos
^ cria^'° alimentos puros, saudá^
necessi^ ,'nas, vitaminas, cálcii e ouxi
ricos ra crescer forte e corf saúde.

rCPL ^
A  se equipa permanentemente

Ê é P®*" '^^mas que permiten| a mais avançada
Hpsenvolvendo, ayida, pesquisa

permandnte em seus laboratórios, para
diariamente, à milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,
sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

Esse é o nosso compromisso de honra
com á população.
O que vimos fazendo há 38 anos.

pgar.

CCPL
garintia de pureza^



Carta da SNA

Octavio Mello Alvarenga

Política de preços e confisco
Recente documento preparado em

Brasília por líderes da agricultura e des
tinado à Frente Ampla da Agropecuária
demonstra a ineficiência da política in-
tervencionista estatal, tendo em vista o

ciclo de incertezas dela resultante: a
variabilidade de preços leva o produtor
a menores investimentos; o consumi
dor se vê submetido à ameaça da escas
sez decorrente de produção insufi
ciente; o comerciante se sujeita à cons
tante pressão social ê a elevado risco fi
nanceiro. Dessa forma, dificilmente po
derá dar certo uma política de preços de
garantia premida entre uma estrutura
de financiamento e um sistema auto-
destrutivo de controle de preços finais.
O confisco contra a agricultura, por

sua vez, é coisa muito antiga.
Referência histórica de gosto mineiro

e sabor perene, está no precioso livri-
nho de Sylvio de Vasconcellos sobre
Vila Rica no capítulo alusivo ao século
XVIII, quandoafome se abateu sobre os
imprevidentes bandeirantes.

Os moradores da Vila chegaram a tal
ponto de penúria que fugiram para os
matòs, com os escravos, onde passaram a
se sustentar de "frutas agrestes que
neles achavam". Por essa época já se
usava o designativo "atravessador" para
nomear quem especulava com a desgra
ça alheia. Havia acusações contra os bo
ticários, por exagerarem os preços dos
"tais remédios". Justificativa: "primei
ro que tudo está a subsistência do povo
do que as utilidades quaisquer dos atra-
vessadores que, sem temor a Deus nem
consciência, estão cometendo um cri
me contra a utilidade comum". Em 1722

foram fixadas multas de 40 oitavas de

ouro e 30 dias de cadeia para os recalci-
trantes; no ano seguinte aumentaram-
se as penalidades — e, em setembro, a
Câmara determinou a apreensão do mi
lho nas roças!
Outro bom exemplo é o de Stalin,

contra os camponeses da Ucrânia, acu
sados de não-colaboracionistas.

Uma coisa é certa: a política de im

portação dos gêneros de primeira ne-
-cessidade é benção para os atravessa-
dores, que, à beira do cais, estão esfre
gando as mãos de alegria.

Queremos saudar, em fraterna soli
dariedade, o Congresso Agrário que se
ralizará em Bogotá, em outubro pró
ximo, sob os auspícios da Universidade
da Colômbia e o Instituto Colombiano

de Direito e Reforma Agrária —
ICDARA.

Personalizamos nosso aplauso na
pessoa de Otto Morales Benitez,
grande amigo do Brasil, e um dos parti
cipantes do I Encontro Internacional de
Jus-Agraristas, promovido pela SNA em
1981.
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Sarney concede à SNA a
Grã-Cruz da Ordem do

Rio Branco

íai,-.^4Lí. SÉè. SBu^.

^ SL^Â" jJí

^ /HtMmJí fÊâ»

Octavio Mello Alvarenga, recebe pessoalmente das mãos do Presidente José Sarney a
Crà-Cruz da Ordem do Rio Branco.

O Presidente José Sarney, através de
decreto, conferiu à Sociedade Nacional
de Agricultura a Crâ-Cruz da Ordem do
Rio Branco, em reconhecimento aos
serviços prestados ao país pela enti
dade.

A Ordem do Rio Branco foi criada
pelo Decreto n.° 51.697, de 5 de feverei
ro de 1963, com a finalidade de galar-
doar as pessoas físicas ou jurídicas na
cionais ou estrangeiras que, pelos seus
serviços ou méritos excepcionais, se te
nham tornado merecedoras dessa dis
tinção, que consta das seguintes clas
ses; Grã-Cruz, Grande Oficial, Comen
dador, Oficial e Cavaleiro.
A cerimônia de entrega da comenda

foi realizada no Palácio do Itamaraty em
Brasília, no dia 27 de maio passado
quando, além da SNA, outras entidades
e personalidades de diversos setores
foram também agraciadas.

A LAVOURA JUL,/AG0. 86

O Presidente da Sociedade Nacional

Diploma correspondente à Crã-Cruz

da Ordem do Rio Branco, conferido

à Sociedade Nacional de Agricultura.

de Agricultura é cumprimentado pelos Ministros Iris
Rezende, da Agricultura e Antonio Carlos Magalhães, das Comunicações.



ANOS

SNA comemora Semana
do Meio Ambiente

também proferiu palestra na SNA, disse
que o meio ambiente enfrenta hoje,
principalmente, o descaso do Governo
diante "da devastação da Região Ama
zônica e dos diversos incêndios que
proliferam nas florestas e matas bra-

Para comemorar a Semana do Meio

Ambiente a SNA promoveu no dia 03 de
junho passado, no auditório de sua
sede, evento que contou com a pre
sença de renomados especialistas que
proferiram palestra sobre o tema.
O Diretor da Coope (Coordenação

dos Programas de Pós-Gfaduação de
Engenharia da UFRJ) e mestre em Enge
nharia Nuclear, Luiz Pinguelli Rosa, afir-

mou na ocasião, que a construção de
usinas nucleares traz mais problemas
que benefícios, principalmente no Bra
sil, onde não hã necessidade dessa tec
nologia no momento. Ele demonstrou
ser contrário à construção de Angra-3 e
sugeriu transferir os recursos neces
sários para a construção de hidroelé
tricas.

O paisagista Roberto Burle Marx, que

sileiras".

Também participaram das come
morações da Semana do Meio Am
biente o Engenheiro Agrônomo Alceo
Magnanini, da Federação Estadual de
Engenharia do Meio Ambiente (FEEMA),
que falou sobre a devastação da Mata
Atlântica e o Professor Luiz Emygdio de
Mello Filho, Diretor da Sociedade Na
cional de Agricultura, que analisou o
problema das encostas no Rio de Ja
neiro.

7 íl

U paisagista Burle Marx quando abordava o tema "Amazônia". Ao seu
lado o Presidente da SNA, Octavio Mello Alvarenga.

O Engenheiro Luiz Pinguelli Rosa ao proferir sua palestra sobre
Energia Nuclear e suas conseqüências, ladeado pelo Professor
Luiz Emygdio de Mello Filho (E) e Alceo Magnanini.

SNA colhe

feijão na
Horta Buquê
de Alcachofras

Foi de feijão, a última colheita da
Horta Buquê de Alcachofras, cuja área,
na Praça 22 de Abril, foi devolvida à Mu
nicipalidade do Rio de Janeiro.
A foto mostra o^Secretário Municipal

de Agricultura José Antonio de Souza
Batista e o Presidente da Sociedade Na

cional de Agricultura Octavio Mello Al
varenga colhendo favas de feijão, de
pois de uma visita que o titular fez à
sede da entidade para debater o "Plano
Cruzado".

^  9 .?

i

LAVOURA juL./AGO, 86



Panorama

Triticale: uma
opção para
o inverno

o triticale começa a se fir
mar como cultura de inverno

no sul do Brasil a partir deste
ano. Isto está ocorrendo, prin
cipalmente, devido ao fato do
Governo Federal, pela primei
ra vez, fixar o VBC igual ao tri
go antes do início do plantio.
Segundo Augusto Carlos

Baier, pesquisador do Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo
(CNPT) - EMteRAPA e responsá
vel pela Coordenação do triti
cale, dentro do Programa Na
cional de Pesquisa para Diver
sificação Agropecuária, no Rio
Grande do Sul existe a dispo
nibilidade de 2.500 t de se

mentes para a safra deste in
verno, o que permite cultivar
15.000 ha deste cereal. No

Paraná e Santa Catarina tam

bém serão cultivadas áreas

bastante representativas.
Outra razão para a expan

são da área cultivada com triti

cale é a boa produtividade que
esta cultura atingiu nas safras
passadas. Baier explicou que o
triticale é mais resistente que
o trigo às doenças foliares
porém, é suscetível às doen
ças de espiga como a giberela,
a helmintosporiose e a sep-
toriose. Doenças estas que
podem ser controladas atra
vés da rotação de culturas, uso
de semente sadia ou, então,
através do tratamento quí
mico das sementes e das espi
gas. Quanto à época de plan
tio, o triticale deve ser semea
do, em média, 20 dias após o
período recomendado para o
trigo e normalmente res
ponde melhor à adubação de
cobertura.

Em geral, o potencial de
produtividade do triticale é

elevado. O responsável pela
Coordenação do Programa de
Triticale relatou que em um le
vantamento realizado em 35

lavouras no RS, em 1985, três
destas produziram mais de
4.000 kg/ha. Outras três não
atingiram 800 kg/ha devido à
ocorrência de doenças da es
piga como a helmintosporiose
e giberela, favorecidas pelas
condições climáticas de altas
temperaturas e umidade, no
ano, na região das Missões.
Entretanto, a maioria das la
vouras, em média, obtiveram
uma produtividade de 2.500
kg/ha. Para alcançar estas boas
produtividades, com o triti
cale, é muito importante que
o agricultor utilize toda a tec
nologia preconizada pela pes
quisa.
Conforme relatórios recebi

dos de um trabalho conjunto
entre a EMATER-RS, ACARESC e

CNPT, ficaram salientes os ex

celentes resultados com a" cul

tura do triticale obtidos por
pequenos agricultores. Esta
primeira experiência, com
bons resultados, é muito aus
piciosa na medida que oferece
opções para as regiões onde
predomina o minifúndio com
topografia acidentada.
O triticale tende a se esta

belecer como cultura viável

economicamente e que irá
ocupar áreas onde o trigo é
pouco cultivado, principal
mente em regiões mais altas.
Baier frisou que o importante
é que a área de triticale irá so
mar-se a de trigo e não substi
tuir esta.

Na moagem, trigo e triticale
de Peso Hectolítrico seme

lhantes se eqüivalem. Para a
produção de massas, biscoi
tos e bolos, a farinha de triti
cale se equipara ao trigo. Para
a produção de pães, a farinha
de triticale pode ser adicio
nada à farinha de trigo sem al
terar a qualidade do pão de
trigo.

O triticale já está se firmando como cultura de inverno no Sul do
Brasil.

Para Baier, a atuação da pes
quisa junto aos moageiros,
políticos e autoridades fe
derais, foi muito importante
na medida que conscientizou
todos estes segmentos da so
ciedade brasileira sobre a im

portância da cultura para o de
senvolvimento da agricultura
nacional e obtenção de maior
quantidade de alimento.
A partir desta conscientiza

ção, é que o Governo Federal,
através do Ministério da Agri
cultura, estabeleceu as nor
mas de financiamento e de co-

mercialização do triticale
oferecendo ao agricultor mais
uma opção para cultivo de in
verno e, conseqüentemente,
permitindo um aumento da
renda e contribuindo para es
tabelecer o homem rural no

campo.

Novas

cultivares de

maçã para o
Brasil

Os investimentos em pes
quisa agrícola estão ren
dendo bons frutos no Sul do

Brasil. Reforçando o progres
so tecnológico atingido até
agora pela cultura da maçã, a
EMPASC — Empresa Catari
nense de Pesquisa Agrope
cuária está lançando duas no
vas cultivares, a Primfcia e
Princesa, caracterizadas pela

baixa exigência em frio hiber
nai, adaptadas às condições
climáticas subtropicais do Sul
do Brasil.

A EMPASC, através das suas

Estações Experimentais em
Caçador e São Joaquim, lo
calizadas no Planalto Catari

nense vem desenvolvendo

inúmeros projetos de pesqui
sa com a maçã e obtendo
bons resultados como é o

caso do calendário fitossani-

tário já em uso pelos fruticul-
tores sulistas. Através das re

comendações deste calen
dário, os produtores estão
conseguindo economizar
40% em produtos químicos
utilizados no tratamento dos

pomares. Com isso, há me
nor poluição ambiental e me
nos risco aos aplicadores e
consumidores das maçãs.
Como resultado do programa
de melhoramento genético
da EMPASC as cultivares Primf
cia e Princesa são lançadas
pela EMPASC como novas al
ternativas aos fruticultores
do Sul do Brasil. A elevada re

sistência à sarna (Venturia
inaequalis) da Primfcia aliada
à pouca exigência em frio,
permitem significativa redu
ção do atual custo de produ
ção. A baixa exigência em frio
da Princesa aliada à alta pre-
cocidade de maturação e fru
tos de alta qualidade, a carac
terizam como opção na pro
dução de maçãs em regiões
com invernos suaves, onde
atualmente se cultiva a culti
var Anna.

A LAVOURA JUL./AGO, 86



Panorama

Crédito agrícola
beneficiará
mais

produtores de
algodão
A partir do próximo plan

tio, um maior número de pro
dutores de algodão será be
neficiado pelo crédito agrí
cola, de acordo com a resolu
ção n.°2/86, do Ministério da
Agricultura, aprovando reco
mendações técnicas da EM-
BRAPA para que fosse redu
zido o limite mínimo de pro
dutividade que dá direito a fi
nanciamento.
Para as lavouras de algodão

arbóreo, já instaladas e pro
dutivas, o limite de produtivi
dade foi reduzido de 600 para
400 kg/ha. Isto porque o Valor
Básico de Custeio-VBC único,
fixado em janeiro pelo go
verno, não beneficiava as cul

turas com produtividade in
ferior a 600 kg/ha — situação
que somente no Nordeste

abrange cerca de um milhão
de hectares.

Quanto aos novos cultivos,
a resolução mantém a exigên
cia de 600 kg/ha, desde que
haja disponibilidade no mer
cado de sementes das varie

dades precoces e mais pro
dutivas, recomendadas pelo
Centro Nacional de Pesquisa
do Algodão - CNPA, da EMBRA-

. PA. São elas: CNPA 2M, CNPA
3M 0 EMPARN 2.

A resolução estabelece
ainda, para o algodão herbá-

n

o plantio do algodão ganhará
benefícios de crédito rural a
partir do próximo plantio. ■

ceo, os limites dei .000 kg/ha,
no Nordeste, e 1.600 Kg/ha,
em São Paulo.

Segundo Miguel Barreiro
Neto, chefe do CNPA, essa
medida vai aumentar signifi
cativamente o volume de cré

dito utilizado na produção de
algodão no Nordeste, já que,
atualmente, somente 20%
dos produtores recebem fi
nanciamento para o custeio
de suas lavouras.

Embrapa
inaugura
1 fábrica de

inseticida

biológico da
América Latina

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária —
EMBRAPA colocou em funcio

namento, em 2 de junho, pas
sado, a primeira fábrica de in
seticida biológico da América
Latina, instalada no Centro

Nacional de Pesquisa de De
fesa da Agricultura — CNPDA,
em Jaguariúna, São Paulo.
Segundo o presidente da

EMBRAPA, Ormuz Rivaldo, a
fábrica demandará recursos

da ordem de Cz$ 3 milhões e,
numa primeira etapa, irá pro
duzi re purificar vírus de inse
tos para combater a lagarta da
soja (Anticarsia gemmatalis)
e a broca da cana-de-açúcar
(D. saccharalis). Posterior
mente, será adaptada para
produzir inseticidas biológi
cos contra pragas de algodão,
milho, feijão, eucalipto, hor
taliças e mandioca.

Criada através de convênio

entre EMBRAPA, Unicamp,
Planaisucar e o IPT, a fábrica
tem capacidade de produzir,
diariamente, uma quanti
dade de inseticida suficiente

para aplicação em mais de 20
mil hectares, dependendo da
praga-alvo, conforme estima
tiva do engenheiro-agrôno-
mo Mauro Antônio Moraes

Victor, chefe do CNPDA.

Lagarta mata lagarta

A iniciativa de produzir
vírus de insetos em escala in

dustrial, para uso na agricul
tura, tornou-se viável por
que, atualmente, os órgãos
públicos de pesquisa já dis
põem de tecnologias adequa
das para o combate a diversas
pragas das lavouras brasilei
ras. A Unicámp é responsável
pelo desenvolvimento do
vírus da broca da cana-de-

açúcar e a EMBRAPA, através
do seu Centro Nacional de

Pesquisa de Soja, em Londri
na, PR, descobriu que a la
garta da soja pode ser comba
tida com o "Baculovirus anti

carsia" — um simples suco
verde, obtido pela macera-
ção de lagartas contami
nadas.

"Com a fábrica — diz Mau

ro Victor — os agricultores
não mais precisarão macerar
lagartas para combater a la
garta da soja, pior praga des
sa cultura, pois a EMBRAPA
distribuirá, para todas as re
giões do Brasil, o "Baculo
virus" formulado em pó mo-
Ihável e na forma líquida.^'

Economia

Para proteger toda a área
de soja no Brasil com insetici
das químicos, considerando-
se apenas uma aplicação por
hectare, seriam gastos cerca
de Cz$ 1 milhão e 300 mil em

apenas uma safra, além do
agravante de serem despeja
dos no ambiente 3,6 milhões
de litros de agrotóxicos. Esta
situação torna-se ainda mais
preocupante quando se con
sidera que, em várias regiões,
alguns agricultores, na safra
83/84, chegaram a fazer até
quatro aplicações no com
bate à lagarta da soja, revela
Mauro Victor.

Já na safra de soja 1985/86, o
CNPSoja e outras instituições
de pesquisa e assistência téc
nica distribuíram o "Baculo

virus" de preparo caseiro.
Havia material estocado para
cobrir uma área estimada em

600 mil hectares da cultura.

Porém, devido aos proble
mas da seca, a aplicação foi
feita em apenas 300 mil hec
tares. Mesmo assim, foram

economizados aproximada
mente Cz$ 100 mil em agrotó
xicos.

No caso do controle da
broca da cana-de-açúcar, os
testes até agora realizados
com o "Baculovirus" por usi
nas de açúcar em São Paulo,
em mais de 100 hectares,

apresentam resultados ex
celentes, atingindo índices
de controle de até 40%, em
associação com métodos al
ternativos de controle bioló
gico, como a vespa "Apan-
teles flavipes". '
O prejuízo causado hoje

pela broca da cana-de-
açúcar, só em São Paulo, che
ga a US$ 140 milhões. Só na
safra de 1983, o Planaisucar- .
lAA estimou o índice de in
festação médio de 7,49% da
broca em canaviais paulistas,
o que representa perdas de
1,04% no peso da cana moí-
da, 3,60% no açúcar e 310,8 li
tros de álcool por hectare.

Vantagens do pó

Para Mauro Victor, a vanta
gem mais importante projai-
ciada pelo uso do "Baculo
virus", "que representa um
dos mais expressivos avanços
da engenharia genética", é
que não afeta o homém, os
animais nem as plantas. Ou
tra vantagem é que o controle
da lagarta da soja, por exem
plo, "é tão eficiente quanto o
controle químico, se efetua
do de maneira correta, pro

porcionando uma economia
de até 75%".

— O projeto inicial envolve
a produção do vírus de gra-
nulose da broca da cana-de-
açúcar e do vírus de poliedro-
se nuclear da lagarta da soja,
mas poderemos processar
qualquer das centenas de ti
pos desses vírus que atacam
praticamente todas as lagar
tas, pragas da agricultura bra
sileira — conclui,o chefe do
CNPDA.
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Uso do sorgo
na

alimentação
de aves

Em conseqüência do
grande desenvolvimento do
setor avícola cresceu também

a indústria de rações e com
isto, a necessidade de matéri
as-primas para a produção de
rações. Sendo estas rações
compostas basicamente de
milho, como fonte energé
tica, que também é usado na
alimentação humana, tor
nou-se necessário buscar ou

tras fontes que pudessem
substituí-lo.

A fonte energética é um
dos componentes mais
onerosos na fabricação de ra
ções, sendo, o sorgo um
cereal que apresenta carac
terísticas que melhor suprem
esta fonte, visto apresentar
composição semelhante a do
milho tendo, inclusive, maior
resistência a clima semi-

árido.

O valor nutritivo do sorgo é
praticamente igual ao do mi
lho, e a maior diferença entre
os dois produtos está no teor
de xantofilas, praticamente
inexistente no sorgo, e no ní

vel de energia, que neste
também é um pouco mais
baixo.

Na alimentação de aves,
como substituto do milho, o
sorgo tem sido objeto de es
tudo por muitos pesquisa
dores. Estes pesquisadores
concluíram que, desde que o
preço do sorgo seja economi
camente viável, ele pode ser
usado em rações para frangos
de corte mesmo ocorrendo
um decréscimo no ganho de
peso.

A utilização do sorgo como
fonte de energia em rações
para frangos de corte, foi es
tudada no Centro Nacional

de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA) com sede em Con
córdia, Santa Catarina, com
diferentes níveis de substitui

ção ao milho da ração.

Pesquisas têm demonstrado que o sorgo pode substituir o
milho...

Dé acordo com informa

ções fornecidas pelo pesqui
sador Luiz Fernando Teixeira

Albino, da área de nutrição
animal daquela entidade, os
resultados obtidos mostra

ram que o sorgo pode substi
tuir completamente o milho
em rações de frangos de
corte, sem prejuízos para o
ganho de peso e conversão
alimentar das aves. No en

tanto, é necessário levar-se
em conta o conteúdo de pig-
mentos xantofílicos das ra

ções, havendo necessidade
de uma suplementação,
quando se desejar usar níveis
de sorgo sacarino acima de
60% de substituição do mi
lho.

O pesquisador acrescen
tou que outros trabalhos con
duzidos com poedeiras de
monstraram ser viável a Inclu

são de sorgo nas rações, sem
prejuízo para o desempenho
das aves. Além disso, foi veri
ficado que poedeiras alimen
tadas com rações até 50% de
substituição do milho pelo
sorgo não apresentaram efei
tos depreciativos na produ
ção de ovos, na conversão
por dúzia e por quilo e no ga
nho de peso.

Em função dos vários estu
dos já realizados, pode-se
concluir que a substituição
total do sorgo pelo milho, em
rações de frangos de corte,
não afeta o desempenho das
aves. No entanto, é neces

sário levar em consideração a
pigmentação das aves, ha
vendo necessidade de uma

suplementação quando se
usa acima de 60% de sorgo
nas rações em substituiçãoao
milho.

Criação de
escargots terá
simpósio no
Rio de Janeiro

Apesar de ser uma ativi
dade relativamte nova no Bra

sil, a helicicultura — criação
de escargots, ou caracóis —
movimenta centenas de pes
soas em vários estados. So

mente no Rio de Janeiro ela
reúne mais de 100 criadores.

Entretanto, a literatura sobre
o assunto é escassa e com-

... em rações de frangos de
corte, sem prejuízos para o
ganho de peso das que não
apresenta efeitos depreciativos
na p.mdução de ovos.

Em rações para poedeiras o
sorgo pode substituir 50% de
milho sem provocar prejuí
zos. Acima destes níveis oca

siona efeitos depreciativos
sobre a coloração da gema e
peso do ovo.

posta, principalmente, de li
vros importados. Como con
seqüência, há pouca infor
mação sobre os métodos
mais indicados para a criação
desses animais no Brasil.

Com o objetivo de esclare
cer os criadores fluminenses

e cariocas sobre os diversos

problemas com que eles se
defrontam — manejo, doen
ças, abate e comercialização
—, a Associação de Helicicul-
tores do Rio de janeiro (AHRJ)

promoverá de 20 a 24 de ou
tubro o 1.° Simpósio de Heli
cicultura do Estado do Rio de

janeiro. Este evento constará

de palestras de especialistas

A criação de escargots já movimenta centenas de pessoas em
vários estados brasileiros
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Maiores Informações e ins
crições podem ser obtidas
pelo telefone (021) 232-5318,
das 13 às 17 horas, ou na sede
da AHRJ — Praça XV de No
vembro, 2/406, SUDEPE, cen
tro, Rio de Janeiro — RJ. As
vagas são limitadas,
no assunto — criadores ex

perientes, biólogos, médicos
veterinários, etc — com pro
jeção de slides e ampla dis
cussão sobre os temas.

Mostarda: nova
opção para
cultivo de

inverno

No Brasil a produção de
pasta de mostarda, principal
ingrediente do tempero co
nhecido como "molho de
mostarda", depende da im
portação de matéria-prima de
outros países.
Para a produção da pasta

são utilizadas quatro espé
cies botânicas: Sinapis aiba,
Brassica juncea, Brassica ni-
gra, Brassica carinata.
Para o molho com sabor

mais suave utilizam-se princi
palmente cultivares da espé
cie Sinapis alba.

Adaptação

Da espécie Sinapis alba, in
troduzida pelo Centro Nacio
nal de Pesquisa de Hortaliças
(CNPH), a cultivar Gisilba vem

demonstrando boa adapta
ção às condições do Brasil
Central.

Além de boa produtivi
dade, a cultivar Gisilba apre
senta menordeiscéncia facili

tando a operação de colheita
mecânica.

Plantio

A época mais indicada para
o plantio nas condições do
Brasil Central, são os meses

de março-abril.
Todas as cultivares dessa

espécie são estimuladas ao
florescimento em dias lon

gos. Por esse motivo, reco
menda-se o plantio sob con
dições de dias curtos que
possibilitam um bom desen
volvimento vegetativo antes
que as plantas recebam o es
tímulo para o florescimento
que ocorre no período em
que os dias são mais longos.

Para a cultivar Gisilba reco

menda-se o plantio de 10 kg
de sementes por hectare, no
espaçamento de 30cm entre
linhas, correspondendo a
aproximadamente 45 semen
tes por metro linear. A pro
fundidade de plantio deverá
ser de 2,5cm.

Colheita

Para plantios feitos nos me
ses de março-abril a colheita
ocorre aproximadamente 130
dias pós-semeadura. A co
lheita poderá ser feita utili
zando-se colhedeiras de

cereais, quando as plantas es
tiverem totalmente secas e os

grãos com 10% de umidade.
A cultivar Gisilba, apre

senta rendimentos da ordem

de 600-700 kg de grãos por
hectare.

Comercialização

Por se tratar de produto
destinado à industrialização.

a cultura normalmenteécon

duzida em regime de contra
to entre os produtores e as in
dústrias interessadas. Neste
sistema, as condições de
plantio (área, cultivar e ou
tros detalhes técnicos) bem
como o preço do produto são
pré-estabelecidos no contra
to de produção.

Sementes

Os interessados poderão
entrar em contacto com o

CNPH que indicará a forma de
obtenção de sementes.
Centro Nacional de Pesqui

sa de Hortaliças

Caixa Postal 07.0218
70359— Brasília-DF

Congresso de aqüicultura

I
s

A mostarda tem se adaptado bem às condições climáticas e de
solo do Brasil Central.

Será realizado no período
de 14 a 21 de setembro pró
ximo, no Centro de Conven

ções da Bahia, Salvador, o Ist.
Inter-American Congress of
Aquaculture.
A aquicultura (criação de

organismos aquáticos de
valor econômico em cativei

ro) se constitui em um dos

campos de maior perspectiva
no que diz respeito à amplia
ção da oferta de recursos ali-
mentares, e este evento se

propõe a estabelecer novos

parâmetros de discussão so
bre o assunto em termos de
Brasil, contando para tal com
a presença de diversos dos
mais renomados especialis
tas internaciona e nacionais
em atividade.

Maiores informações so
bre o evento poderão ser ob
tidas junto à Secretaria Geral
do Congresso, à Rua Fran
cisco Serrador, 2 Grupo 702 -
Tels.: (021) 220.2615/

220.2565/220.6230 — Cep.
20.0^1 — Rio de Janeiro — RJ.
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Vinícius de Moraes soneto cIg Intimidade
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Nas tardes de fazenda há muito azul demais.
Eu saio às vezes, sigo pelo pasto, agora
Mastigando um capim, o peito nu de fora
No pijama irreal de há três anos atrás.

Desço o rio no vau dos pequenos canais
Para ir beber na fonte a água fria e sonora
E se encontro no mato o rubro de uma amora

Vou cuspindo-lhe o sangue ém torno dos currais.

Fico ali respirando o cheiro bom do estrume
Entre as vacas e os bois que me olham sem ciúme
E quando por acaso uma mijada ferve

Seguida de um olhar não sem malícia e verve
Nós todos, animais, sem comoção nenhuma
Mijamos em comum numa festa de espuma.

O Tempo nos Parques
o tempo nos parques é íntimo, inadiável, imparticipante, imar-

^  [cescíveh

Medita nas altas frondes, na última palma da palmeira ^
Na grande pedra intacta, o tempo nos parques.
O tempo nos parques cisma no olhar cego dos lagos
Dorme nas furnas, isola-se nos quiosques
Oculta-se no torso muscular dos fícus, o tempo nos parques.
O tempo nos parques gera o silêncio do piar dos pássaros
Do passar dos passos, da cor que se move ao longo.
É alto, antigo, presciente o tempo nos parques
É incorruptível; o prenúncio de uma arágem
A agonia de uma folha, o abrir-se de uma flor
Deixam um frêmito no espaço do tempo nos parques.
O tempo nos parques envolve de redomas invisíveis
Os que se amam; eterniza os anseios, petrifica
Os gestos, anestesia os sonhos, o tempo nos parques, f
Nos homens dormentes, nas pontes que fogem, na franja*
Dos chorões, na cúpula azul o tempo perdura
Nos parques; e a pequenina cutia surpreende
A imobilidade anterior desse tempo no mundo
Porque imóvel, elementar, autêntico, profundo
É o tempo nos parques.

O poeta carioca Vinícius de Moraes, falecido no Rio de Janeiro em julho de 1980, com 67
anos, pode ser considerado uma das vozes líricas mais importantes da poesia brasileira.
Partindo de concepções religiosas, passou a expressar-se com mais liberdade a partir de
Ariana, a Mulher. O autor do antológico "Soneto da Fidelidade" salienta-se também pela
enriquecedora contribuição feita à música popular brasileira. Sua identificação com os
animais e as plantas revela-se nos dois poemas transcritos nesta página.

mi
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Suinocultura

Edificações para
suínos: novas

recomendames

Vár/os fatores influenciam na construção de edificações para Suínos,
como a temperatura, luminosidade, ventilação e outras apresentadas
neste artigo.

cações para suínos nestas condições,
deveriam ser projetadas e construídas
de forma a proporcionar melhor con
forto térmico para os dias quentes, es
pecialmente, para os animais adultos.
A crescente tendência para o confina-

mento da produção suinícola tem apre
sentado aspectos freqüentemente ex
cessivos para o conforto animal e a eco-
nomicidade da exploração. Dados le
vantados pelo Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves (CNPSA) junto a
produtores do Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul, revelaram que a al
tura média do pé direito das constru
ções para suínos era de 2,1 — 2,2m, po
dendo ser considerada extremamente

baixa e pouco eficiente para reduzir o
calor transferido pela cobertura.
De acordo com o pesquisador Carlos

Cláudio Perdomo, da área de engenha-

O modelo de edificação exerce
grande influência no desempenho do
suíno. O conhecimento dos fatores me

teorológicos (temperatura, umidade re
lativa do ar, ventilação, luminosidade e
outros) são fundamentais para definir o
modelo, a localização, o material de
construção e o grau de fechamento de
sejado nas edificações.
As condições climáticas que vigoram

na Região Sul, caracterizam-se por apre
sentar estações quentes mais significati
vas que as frias. O suíno é uma espécie
com mecanismos fisiológicos pouco
eficientes para a eliminação de calor
corporal, conseqüentemente, as edifi-

Os modelos de edificações mais fechados (bilateral fechado por exemplo) apresentam taxas
de umidade relativa do ar levemente superior às necessidades dos animais (especialmente
para as fases mais jovens...

Vista lateral anterior Fechado

Vista lateral posterior

Figura 1. Mcxielo de edifício unilateral fechado, com janelas do tipo tampão
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ria rural do CNPSA, considerada a neces
sidade de se conhecer e, conseqüente
mente, estabelecer comparações do
desempenho ambiental, durante a esta
ção quente, de diferentes modelos de
edificações, iniciou-se em 1981, um le
vantamento com 153 edifícios perten
centes a criadores do Paraná, Santa Ca

tarina e Rio Grande do Sul. Durante es

se levantamento, que se estendeu até
1983, os dados foram coletados de outu
bro a abril, em cinco períodos diários:
7:30; 10:30; 13:30; 17:00 e 20:00 horas,
considerando-se quatro modelos de
edificações para suínos, mais utilizados
pelos criadores do sul, "unilateral fe
chado" — que é um modelo com ja
nelas em apenas uma lateral (a outra é
aberta); "bilateral fechado" — edifício
com janelas em ambas as laterais;
"aberto", edifício sem fechamento nas
laterais; e, "misto" — modelo que al
terna secções abertas com secções fe
chadas.

Os resultados demonstraram que as
temperaturas médias diárias internas
encontradas nos diferentes modelos
foram semelhantes e muito elevadas
para as necessidades do suíno, espe
cialmente na fase adulta.
Os modelos de edificações mais fe

chados (unilateral e bilateral fechado)
apresentaram taxas de umidade relativa
do ar levemente superior às necessida
des dos animais (especialmente para as
fases jovens) enquanto que para os edi
fícios misto e aberto, as taxas foram ade
quadas a todas as fases.
A incidência de ventilação interna foi

pequena em todos os modelos (princi
palmente no unilateral fechado e misto)
e inadequados aos animais, especial
mente quando relacionada às elevadas
temperaturas encontradas no período.
Segundo o pesquisador, ao final des

se projeto pode-se constatar que as ta
xas internas de temperatura e de ven
tilação apresentada pelos diferentes
modelos de edificações foram consi
derados inadequados aos suínos, espe
cialmente na fase adulta, no entanto,
explicou que é possível conseguir uma
melhoria do conforto térmico e do
acondicionamento ambiental, através

de técnicas construtivas simples e racio
nais.

Nessas condições, o pesquisador re
comenda: o uso da telha de barro como
cobertura, combinada com uma inclina
ção adequada (40 — 60%); aumentar a
altura do pé-direito em edificações es
treitas (5,0 — 7,0m) para, no mínimo.

I

enquanto que para os edifícios mistos...

Figura 2. Modelo de edifício bilateral com janelas do tipo tampão

Figura 3. Modelo de edifício aberto

Tabela I — Comportamento ambiental de diferentes modelos de
edificações para suínos, durante a estação quente (outubro a abrii).

Modeio

Fatores ambientais (médias diárias)

Temperatura
(°C)

Umidade relativa

(%)
Ventilação

metros/minuto

Unilateral
Fechado 25,4 70,7 3,05
Bilateral
Fechado 25,6 72,1 4,04
Aberto 25,3 64,9 5,66 '
Misto 24,3 62,8 2,63
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2,5m; 2,80m para edifícios da largura
média (7,0 — 10,Om) e 3,0m para edifí
cios mais largos; a adoção do modelo
de edifício misto para pequenas e mé
dias criações, sendo que a secção que a
fase de maternidade-creche devará ter

janelas amplas em ambas as laterais e
abertas nas demais fases; a adoção para
grandes criações, de modelos bilateral-
mente fechados para as fases de mater
nidade-creche e modelos abertos para
as demais fases; e, por último aumentar
o espaço destinado aos animais em to
das as fases. • ... e aberto, as taxas sao adequadas a todas as fases.

Figura 4.

Modelo de edifício aberto

Detalhe do sisfem:) de aberturas

Figura 5.
Modelo de edifício misto,

com janelas do tipo tampão

Vista lateral anterior

Figura 6.

Modelo de edifício misto,
com janelas do tipo tampão

Vista lateral posterior
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Preservando as

raças "crioulas"

Os animais ''crioulos'' sào bons produtores de carne

e leite e resistem bem às variações climáticas de diferentes
regiões do país.

Os bovinos "crioulos" de raças naturali
zadas, como o Caracu, Lageano, Panta-
neiro e Curraleiro foram introduzidos
no Brasil há mais de400 anos pelos colo
nizadores. Através dos tempos tor
naram-se animais resistentes às doen
ças e às condições adversas de clima.

Com a introdução de outras raças,
principalmente as européias e indianas,
elas foram praticamente esquecidas
pelos criadores. Não é sem razão que
quase houve o desaparecimento das ra
ças "crioulas". Elas não passaram pelo
melhoramento genético e, hoje, exis
tem poucos redutos desses animais do
Brasil — explica Armando Teixeira Pri
mo, coordenador de recursos genéti
cos do Centro.Nacional de Recursos
Genéticos (CENARGEN), da EMBRAPA, se
diado em BrasíMa.

Os animais "crioulos", no entanto,
são bons produtores de carne e leite e
pela sua rusticidade podem resistir às
variações de temperatura em diferentes
regiões do País, além de apresentarem
excelente índice de conversão com pas
tagens nativas.

Para evitar a degeneração dessas ra
ças ameaçadas de extinção — explica
Primo — o Brasil, através da EMBRAPA
firmou um acordo de cooperação cien
tífica e tecnológica com a Argentina,
através do Instituto Nacional de Tec
nologia Agropecuária (INTA), que pre
vê, na área animal, o intercâmbio de
pesquisadores e de materiais genéticos.
O primeiro resultado desse acordo foi a
doação pela Argentina de três touros
"crioulos" argentinos para cruzamento
com "crioulos" nacionais.

Melhoramento do Lageano
Os três touros "crioulos" argentinos

vão ser utilizados no melhoramento do
último reduto de "crioulos" Lageanos
mantidos hoje na Fazenda Canoas, em
Ponte Alta do Sul, Santa Catarina. Se
gundo explica o criador Antonio Henri
que Almeida Camargo, proprietário da

fazenda, os 200 animais lá existentes es
tão em avançado estado de consagüini-
dade. Pela dificuldade de se conseguir
bons touros para fazer cruzamento, a
raça está se descaracterizando, amea
çada de extinção.

"Não podemos deixar o "crioulo" La
geano desaparecer, já que é uma raça
rústica, naturalizada, que não sofre com
o clima frio da região" — enfatiza Ca
margo. Ele diz, ainda, que este gado
"crioulo" Lageano tem uma série de
vantagens sobre o gado mais fino, de ra
ças européias ou indianas. Uma delas é
a facilidade de transformação das pasta
gens nativas em carne e leite.

Transferir rusticidade
Além do melhoramento genético do

"Crioulo" Lageano nos três touros "cri
oulos" argentinos serão utilizados pos
teriormente pela EMBRAPA, em em cru
zamentos com raça tradicionais, como a
Charoiez e à Nelore.

O que se pretende—explica Primo—
é transferir a rusticidade dos bovinos
"crioulos" às raças tradicionais, já exis
tem trabalhos no Brasil, principalmente
em São Paulo, mostrando que os bovi
nos nascidos de cruzamentos de Caracu
com raças zebuinas são excelentes ani
mais que, inclusive, estão despertando
o interesse de criadores paulistas. Em
provas de ganho de peso, em Sertãozi-
nho, SP, realizadas nos últimos três
anos,io Caracu tem-se destacado, ob

tendo o primeiro lugar em ganho de
peso.

As raças "crioulas" vêm chamando a
atenção de todo o mundo, já que são
responsáveis pelo aumento de produ
ção e rusticidade que as raças melhora
das apresentam hoje. Existem inúmeros
trabalhos na Venezuela, Bolívia e Esta
dos Unidos, mostrando a importância
dos gados "crioulos". A FAO, inclusive,
está estimulando a preservação dessas
raças em diferentes países do mundo,
que hoje estão preocupados em preser
var este material genético.

No Brasil não é diferente. Segundo o
coordenador de recursos genéticos do
CENARGEN, aquela instituição iniciou os
trabalhos de preservação de sêmen e
embriões e bovinos "crioulos" há cinco
anos. No caso do Mocho Nacional, por
exemplo — existem apenas 15 animais
no Brasil — nove vacas foram transferi
das para o núcleo de conservação do CE
NARGEN em Brasília para preservação da
raça. Semens e embriões de Mocho Na
cional estão sendo congelados e arma
zenados no banco de germoplasma. A
qualquer momento este material po
derá ser utilizado.

Outras raças preservadas
Primo explica que o CENARGEN está se

empenhando também, na preservação
do gado Pantaneiro ou Tucura do Panta
nal, que quase desapareceu pelos cons
tantes cruzamentos feitos por criadores
com raças zebuinas. Sêmens e embri
ões congelados desse gado já estão ar
mazenados e a pesquisa está fazendo
transferência de embriões, visando o
aprimoramento genético da raça.

O gado Curraleiro do Piauí, também
chamado "pé duro" está sendo preser
vado. A EMBRAPA adquiriu animais desta
raça e comprou uma área no Piauí, com
auxílio do Banco do Nordeste, exclusi
vamente para funcionar como núcleo
de preservação de 80 animais Curralei-
ros do Piauí.

O jumento brasileiro ou o jegue do
Nordeste também é objeto de pesquisa
e preservação. Pelo abate indiscrimi
nado eles tendem a desaparecer. Primo
diz que hoje são abatidos cerca de 150/
200 animais por dia para exportar para o
japão e para a Europa. "Nessa marcha—
diz o pesquisador — os animais podem
desaparecer em. breve".

E, segundo Primo, não se pode es
quecer o valor social do jegue para o
Nordeste. Os animais, muitas vezes,
sào utilizados para transportar água
para as terras áridas daquela região e
como meio de transporte para o nor
destino fugir da seca. •
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Manejo de solo
e água em
arroz irrigado
Uma das técnicas fundamentais para a produção de arroz irrigado por

inundação é adequar o soio para o manejo eficiente da água.

Lúcio Lívio Fróes de Castro*
Thaies Mattos*

José Sérgio Salgado*

A evolução dos métodos de produção
da cultura do arroz se processa constan
temente em todo o mundo, sempre à
procura de maiores rendimentos e me
lhor qualidade do produto, através de
novas cultivares, de manejos e práticas
culturais, de controles das plantas dani
nhas, de pragas e doenças, além de ou
tras técnicas. Um dos fatores mais im
portantes nesta evolução é o próprio
homem, no que diz respeito à adoção e
domínio de novos métodos e práticas
propostas pela pesquisa.
Uma das técnicas fundamentais para

a produção de arroz irrigado por inun
dação é adequar o solo para o manejo
eficiente da água. Esta eficiência está as
sociada à sistematização do terreno a
ser cultivado, requerendo uma movi
mentação do solo de forma a modificar
sua condição natural de relevo.
Em arroz irrigado, em áreas niveladas

(fig. 1), o manejo da água, de um modo
geral, depende dos implementos para o
preparo do solo. A aração, por exem
plo, quando realizada com arado fixo,
sempre num mesmo sentido, durante
vários anos seguidos, favorecerá o des-
nivelamento da area, dificultando,
deste modo, o manejo da água e conse
qüentemente comprometendo o rendi
mento da cultura e a qualidade comer
cial dos grãos. Recomenda-se o uso do
arado reversível e de rotativas ou da gra-
dagem cruzada. Em alguns casos, o ni
velamento do terreno ocasiona graves
problemas na fertilidade, exigindo cer
tas práticas culturais e de manejo de
solo específicos, o que diminui o in-

Pesquisadores da Empresa Capixaba de
Pesquisa Agropecuária — EMCAPA.

teresse do pequeno produtor pelo ni
velamento.

A mecanização, em pequenas áreas
de arroz, torna-se muitas vezes inviável
para pequenos produtores, pela dificul
dade de se obter equipamentos apro
priados, limitações no tempo de traba
lho e recursos financeiros e, mesmo,
pela profundidade do solo. Neste caso,
em áreas quase planas e drenadas, a in
trodução de uma alternativa no manejo
do solo e da água, para produção de ar
roz, torna-se essencial para esse grupo
de produtores.
Experimentos conduzidos pela Em

presa Capixaba de Pesquisa Agropecuá
ria, da EMBRAPA, durante 3 anos conse
cutivos, demonstraram que as culti
vares de arroz 'CICA 4' e 'lAC 899',
quando cultivadas em terrenos quase
planos, podem ser irrigadas por inunda-

Uma das técnicas fundamentais para a produção de arroz irrigado por inundação é adequar
o solo para o manejo eficiente da água.

B

.Taipas '
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Taipas ou
r Diques

Nível da
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Figurai — Cultura de arroz em área nivelada, com taipas ou diques retangulares.
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ção, desde que se utilize de dique ou
taipas em contorno para reter e conser
var a água (fig. 2), sem, entretanto, afe
tar o rendimento, quando comparadas
com as mesmas cultivares conduzidas

em solos nivelados, irrigados com lâ
mina de altura uniforme.

Nas áreas quase planas, recomenda-
se que o agricultor efetue a regulariza
ção do terreno a ser cultivado com arroz
irrigado, procurando eliminar peque
nas ondulações, mantendo sua declivi-
dade natural, utilizando-se de equipa
mentos que podem ser construídos na
propriedade, como ilustram as figuras 3
e4. Após o plantio, para um melhor ma
nejo de água, o agricultor deverá cons-
truirdiquesou taipas em contorno, cuja
distância entre si variará com as condi
ções de solo, a declividade do terreno e
a quantidade de água disponível para as
irrigações. Recomenda-se, de um modo
geral, um intervalo vertical entre diques
ou taipas de, no máximo, lOcm. A altura
total do dique será obtida pela soma do
intervalo vertical, profundidade da lâ
mina de água a ser aplicada, borda livre
(proteção) e uma margem para assenta
mento da taipa.
Durante anos consecutivos de traba

lho em uma mesma área, o produtor de
arroz irá eliminando algumas taipas ou
diques, nivelando-a gradualmente. •

máximo Toipos ou
K) cm Diques

V \if „í^,.

Figura 2 — Cultura do arroz em área regularizada, com taipas ou diques em contorno.

mm

Plantação irrigada de arroz.

UTILIZAÇÃO 00 lUPLEMCNTO

Figura 3— Implementos de fácil construção, para uso na regularização Figura 4 — Detalhe da taipadeira de arrasto,
nivelamento de área.
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Importância do
sombreamento

em pastagens
A arborização em pastagens traz uma série de vantagens para os animais.
Saiba quais a seguir.

Ronaldo de Oliveira Encarnação*
Wilson Werner Koller*

A existência de árvores no interior das
pastagens traz grandes benefícios, quer
seja para o gado, quer seja para a fauna
silvestre. A manutenção de um bom
equilíbrio entre estas duas comunida
des permite a otimização dos benefícios
advindos do sistema.

Nos dias de calor mais intenso, princi
palmente, durante as horas mais quen
tes, os animais procuram reduzir os
efeitos da radiação solar e altas tem
peraturas do ar, abrigando-se nas som
bras das árvores, descansando, rumi-
nando ou mesmo, pastejando desde
que haja forragem disponível nestas
áreas sombreadas. Por outro lado,
existe uma fauna silvestre que, em
grande parte, depende quase que ex
clusivamente de insetos para sua ali
mentação. As pastagens abrigarri inse
tos em abundância, mas para se nutrir
deles os predadores necessitam de abri
go, o que não é encontrado em pastos
limpos.

Implicações ecológicas

A origem do problema com a cigar-
rinha-das-pastagens é, hoje, perfeita
mente conhecida. A remoção da vege
tação nativa, em grandes áreas, para a
formação de pastagens cultivadas, re
sulta no desequilíbrio biológico com
conseqüente aumento populacional
dessa praga. Levantamentos populacio-
lais de outras pragas próprias da re
gião, como lagartas e larvas de besouros
que, à semelhança das cigarri-
ihas-das-pastagens, tinham suas po-
Dulações sob controle natural tem re
belado que, a cada ano as infestações de

Pesquisadores da EMBRAPA/Centro Nacional de
'esquisa de Gado de Corte-CNPGC.

tais pragas são mais severas. Isto mostra
claramente o desequilíbrio ecológico
resultante em um controle natural me
nos eficiente. Neste ponto cumpre-nos
questionar: "O que deve ser feito para
que haja condições favoráveis ao con
trole natural das pragas?" A melhor res
posta a essa pergunta é: "Planejar reser
vas naturais ao formar lavouras ou pasta
gens".
A manutenção de árvores distribuídas

no interior das pastagens oferece óti
mos benefícios, embora estes, sejam
maiores para o gado do que para a fauna
silvestre. Árvores isoladas não oferecem
abrigos e alimentos suficientes para
atraírem aves e insetos. Aliás, elas pró
prias ficam desabrigadas do sol e vento,
o que leva um grande número à morte,
particularmente quando o pecuarista
adota o uso do fogo na limpeza dos
pastos.

Grupos de árvores, distribuídos em
faixas apresentam uma série de vanta
gens adicionais, tanto na persistência
das próprias árvores quanto nos benefí
cios gerais para o gado e a fauna silves
tre. Neste caso, entretanto, deve-se evi
tar o amontoamento de resíduos da des-
toca, visto que estes favorecem a ocor
rência de cobras. As faixas arborizadas
podem ser utilizadas em curvas de nível,
reduzindo-se com isso a erosão do solo,
ou protegendo nascentes e cursos d'á-
gua. Essa proteção, além de contribuir
para que a água se torne mais limpa e
fresca, ajuda a manter o fluxo das verten
tes. Além disso, a maioria das aves e ou
tros animais preferem construir os seus
ninhos próximos às aguadas.

Os insetos chamados úteis, ou sejam,
os inimigos naturais das diversas pragas,
à semelhança de suas presas, também
dependem do abrigo e alimento ofere
cido pelos bosques. Para aumentaro
campo de atuação de todos os membros
da fauna silvestre, o que é indispensável
para que possa ocorrer o controle na
tural, a disposição dos bosques no in-
teriordas pastagens deve permitirodes-
locamento dessa fauna, de um bosque
ao outro, com menos perigo de ser per
cebida e alcançada pelos seus inimigos
naturais, como gaviões, cães e mesmoo
homem. As condições acima menciona
das requerem a preservação de 3 a 8% da
área nativa no interior das pastagens in
dependentemente das demais reservas
florestais mantidas em outras partes da
propriedade.

Existem alguns inconvenientes na ma
nutenção de bosques na pastagem, tai
como, o aumento, principalrriente, d
moscas (hematófagas, transmissoras d

ty «i'

Os animais costumam proteger-se do sol nas sombras das árvores.

A LAVOURA JUL.bAGO. 86



Pastagens

berne ou de outras mi fases) e a presença
de plantas tóxicas ao gado. Entretanto,
esses problemas podem sercontrolados
por meios específicos, práticos e viá
veis, o que não é possível no caso das ci-
garrinhas-das-pastagens, ou outros in-
setos-pragas. Por isso, subtraindo-se as
desvantagens do total de vantagens, a
manutenção dos bosques no interior
das pastagens é, sem dúvida alguma,
extremamente benéfica.
A preocupação com o futuro da pro

priedade não é só um capricho, mas uma
prova de inteligência e visão administra
tiva. O proprietário que se propõe a lidar
com lavoura, deve ter em mente que
eventualmente poderá deixar a lavoura
e passar à criação de gado. Nesse caso,
os recursos que a natureza oferece de
veriam estar preservados nos lugares
mais importantes, quais sejam: no alto
dos morros, nas encostas e ladeiras ín
gremes, nas aguadas e pindaíbas, la
deando córregos e rios, em volta dos
tanques e açudes, e por fim, distribuídos
na forma de bosques ou faixas no in
terior das propriedades. Na falta de ar-

borizaçáo nativa, esses são os locais
mais importantes para serem recupera
dos pelo plantio de árvores. Deve-se
procurar a utilização da maior diversi
dade possível de espécies adaptadas à
região, utilizando-se, sempreque possí
vel, aqueles que produzam frutos co
mestíveis.

Desempenho animal

A introdução cada vez mais crescente
de espécies cultivadas com conse
qüente melhoria da qualidade nutricio-
nal das pastagens tem trazido consigo
melhor desempenho animal. Entre
tanto, este melhor desempenho está
também associado à melhoria genética
dos rebanhos, quer seja por seleção,
quer seja por cruzamentos, com raças
européias. Isto faz com que a existência
de áreas sombreadas nas pastagens, seja
ainda mais importante.
Mesmo para o zebu, cu ja adaptação às

regiões tropicais é fato aceito sem con
testação, alguns fatores de clima podem
levá-los a um desgaste excessivo, com

prometendo o crescimento, engorda,
fertilidadee produção de leite. Neste as
pecto, o sombreamento exerce um im
portante papel na redução.do estresse."
Outra condição importante refere-se

às quedas bruscas de temperatura, em-
geral acompanhadas de ventos, quando
de mostra imprescindível a presença de
bosques ou capoeiras no interiordos pi
quetes, onde o gado possa se proteger.
Não raramente ocorre a morte de ani

mais em pastagens limpas e desprotegi
das, quando da ocorrência de geadas
nos estados das regiões Centro-Oeste e
Centro-Suldopaís.
A falta de abrigos naturais dentro das

pastagens também provoca, em mo
mentos de tempestade, maior agrupa
mento junto às cercas, o que aumenta
riscos de morte por descarga elétrica.
Em resumo, pode-se concluir que a

existência de pequenos bosques ou fai
xas de árvores (3-8% da área) nas pasta
gens possibilita maior produtividade do
sistema, uma vez que permite um bom
equilíbrio biológico e constitui ótima
ãrea de proteção para os bovinos. •

CABRA & BODES é uma publicaçSo
bimestral, destinada a criadores que se
dedicam a setores da Agropecuária Al
ternativa, tais como Caprinocultura,
Apicultura, Ranicultura, Helicicultura,
Cunicultura, Avicultura Doméstica, etc.
Os pedidos de assinaturas devem ser
acompanhados de dados pessoais e de
cheque nominal à MERCADO ALTER
NATIVO LTDA. Caixa Postal 1989 -

CEP 30161 — Belo Horizonte — MG.

Assinatura Anual: CzJ 72,00

Exemplar Atrasado: Czf 16,00
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utilização mais
intensiva e

diversificada de

adubos verdes

Sa/ba quais os benefícios proporcionados pela adubação verde a
seguir.

Fernando F. Duque*
Helvécio De-Poill*

Sebastião M. Souto*

Dejair L. de Almeida*

Conceitua-se adubo verde como a

planta cultivada ou não, com a finali
dade precípua de elevar a produtivi
dade do solo com sua massa vegetal,
quer produzida no próprio locai ou
não.

A adubação verde apesar de ser co
nhecida desde a antigüidade, foi rele
gada quando os fertilizantes solúveis
entraram no comércio. Com a crise do
petróleo em 1974 e a elevação dos pre
ços dos insumos, principalmente adu
bos nitrogenados, e a redução dos sub
sídios ao crédito rural, a adubação
verde voltou a ser considerada como
prática viável para manutenção e/ou
elevação da produtividade dos solos.
Os benefícios proporcionados pelo

jso freqüente da adubação verde são.
Tielhoria das condições físicas, quími-
:as e biológicas do solo como: aumento
fa CTC, manutenção da umidade, me-
hòra da estrutura, proteção contra a li-
(iviação de nutrientes, maior disponi
bilidade de nutrientes, principalmente
Jo N-que, através da fixação biológica, é
idicionado ao solo. Isto implica em me-
tor gasto com a importação de fertili
zantes. Adubação verde reduz a po-

Pesquisadores da EMBRAPA/UAPNPBS
ieropédica-Rj

pulação de nematóides e influi na pro
dutividade da cultura principal além de
proporciorar condições favoráveis ao
desenvolvimento de flora microbiana

com a decomposição. De modo geral,
as leguminosas são consideradas gran
des absorvedoras de P quando em baixa
disponibilidade ou em solos adubados
com rochas fosfatadas.

De modo geral, as leguminosas são
consideradas grandes absorvedoras de

WS

P quando em baixa disponibilidade ou
em solos adubados com rochas fosfa

tadas.

Preferem-se leguminosas como fonte
de adubo verde em virtude principal
mente da capacidade simbiótica do Rhi-
zobium em fixar nitrogênio atmosféri
co, podendo adicionar ao solo de 100 a
400kg/ha de N. Também, restos cul
turais de milho, arroz, feijão, soja, trigo,
e, inclusive pastagens, quando foro
caso, devem ser aplicados ao solo vi
sando aumentar o teor da matéria orgâ
nica do mesmo e, conseqüentemente,
sua produtividade.
Inoculação das sementes: os adubos
verdes relacionados neste artigo têm
sido pouco estudado quanto a necessi
dade de inoculação visando o aumento
da eficiência em fixar nitrogênio. Tem-
se observado que estas plantas no-
dulam razoavelmente bem em nossas

condições naturais sem inoculação. Es
tudos estão sendo realizados para ob
ter-se estirpes de Rhizobium de alta efi
ciência para uso dos inoculantes.
Adubação: como planta cultivada após
o plantio da cultura principal dispensa-
se a adubação específica pelo aproveita
mento do adubo (P e K) aplicado na cul
tura anterior. O adubo verde por outro
lado pode suprir todo ou parte do N
para a cultura principal. Quando for
usado como cultura inicial, a adequação
(PK) será reciclada para a cultura prin
cipal.

.  • IV- >i'5

mm

o Lablab associa-se bem quando plantado no fina! do ciclo da cultura anual principal e
adicionado ao solo antes do próximo plantio da cultura principal.
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o corte da mucuna deve ser feito no pico da floração e pode ser incorporada ao solo ou
deixada em cobertura.

O plantio do adubo verde pode ser
exclusivo ou intercalar e a sua aplicação
prática deverá ser incorporação da mas
sa vegetal com arado ou, deixada em co
bertura do solo. O plantio exclusivo no
período do verão apresenta o inconve
niente da suspensão temporária das
culturas no terreno. Já com o plantio in
tercalar, junto a cultura principal, evita-
se este inconveniente. Neste caso,
planta-se entre as fileiras da cultura
principal, por ocasião de sua semea-
dura, a cultura do adubo verdè (uma le-
guminosa de porte ereto, como por
exemplo quando, lablab ou feijão de
porco X milho), ou planta-se
a leguminosa para adubação verde
por ocasião da maturação fisiológica da
cultura principal. Após a colheita da cul
tura principal toda a massa verde é in
corporada ao solo ou cortada e deixada
em cobertura até o próximo preparo do
solo. Deve-se aproveitar o preparo do
solo destinado a cultura principal, ao se
plantar adubo verde, pois qualquer
operação com máquinas onera o custo
de produção.
Dentre as leguminosas mais promis

soras para utilização como adubos ver
des, tem-se sobressaído as seguintes:

Crotalárias

Existem mais de 600 espécies em todo
o mundo, vegetando de preferência em
climas tropicais e subtropicais e em
solos argilosos a franco arenosos.

Crotalária juncea

Nome comum: Crotalária juncea.
Nome científico: Crotalaria juncea.
Ciclo da planta: 4 — 6 meses.
Escarificação de sementes: Não é ne
cessária.

Peso de 1000 sementes: 40-60 gramas.
Gasto de sementes: 16 a 24kg/ha de se
mentes viáveis.

Espaçamento: 0,50 x 0,10 m (2 plantas
por cova).
Porte: Ereto semi-arbustivo de hábito

determinado, vigorosa.
Altura da planta: 2,0 a 3,0 m, depen
dendo da fertilidade do solo.

Associação de culturas: consorcia-se
bem com planta semiperenes ou pere
nes como: café, fruteiras, cana-de-

açúcar; com plantps anuais em semea-
duras por ocasião da maturação fisioló
gica da cultura principal como: milho,
arroz sorgo.

Doenças e pragas: destaca-se como de
importância entre as doenças, o fungo
Ceratocystes fimbriata que causa dano
considerável a cultura, quando está pre
sente. Em realação as pragas, a lagarta
Utethesia pulchella, em algumas re
giões pode tornar-se problema, ata
cando os grãos no início de enchimento
de vagens e mesmo grãos já formados
na vagem.

Corte: pode-se incorporar ao solo a
crotalária por ocasião do próximo pre
paro para outro plantio da cultura ou

cortá-la com os restos vegetais após a
colheita da cultura e deixar toda a massa

cobrindo o solo até o próximo preparo.
Quando associado a culturas perenes, o
corte deve ser feito no pico da floração
do adubo verde (80 — 120 dias após o
plantio).
Produtividade: dependendo de fatores
edafoclimáticos pode produzir de 16 a
30t/ha de massa verde, representando
isto 6 a 10 t/ha de massa seca e de 100 a

300 kg/ha de N adicionado ao solo.
Outras espécies de crotalárias tam

bém são usadas como adubo verde,
como: C. spectabilís, C. grationa, C.
Striata, C. anagiroides, C. paulinea, etc.
A C. paulinea, muito usada em outras
regiões. No Estado do Rio de Janeiro é
bastante atacada por lagartas.

Feijão de porco

São 50 espécies no mundo aproxima
damente, vegetando de preferência em
clima tropical. É uma leguminosa muito
rústica, anual e de crescimento inicial

rápido e que se adapta bem a quase to
dos os tipos de solo inclusive os pobres
em fósforo.

Nome comum: Feijão de porco.
Nome científico: Canavalia ensiforme.

Ciclo de planta: 180 dias.
Escarificação de sementes: Não neces
sário.

Peso de 1000 sementes: 1000 a 1300 g
(sementes grandes).
Gasto de semente para plantio: 100-150
kg/ha.
Espaçamento: 0,50 x 0,15m (2 plantas
por cova).
Porte: Ereto de hábito determinado.

Altura da planta: 0,6 a 1,0m.
Associação de culturas: Consorcia-se
com plantas perenes ou semiperenes:
café, fruteiras, cana-de-açúcar e com
plantas em semeaduras simultâneas ou
semeado na maturação fisiológica da
cultura principal. A leguminosa plan
tada entre as fileiras da cultura princi
pal, nos semeios simultâneos reduz o
aparecimento de ervas daninhas,, nas
"ruas" da cultura pois, rapidamente co
bre o terreno sem prejudicar o desen
volvimento da mesma. Entretanto,
pode afetar a cultura principal em plan
tios simultâneos em regiões com restri
ções de água.
Doenças e Pragas: O feijão de porco é
hospedeiro da mosca branca (Bemisia
tabaci) transmissora do vírus mosaico

dourado e de outras viroses, principal
fator limitante da produção do feijão co-
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mum. E atacado pela lagarta "palito de
fósforo" {Urbanos sp.). Não é econô
mico o controle, porém a planta é capaz
de regenerar-se após a desfolha pela la
garta.

Corte: Em culturas anuais, associadas,
simultâneas ou plantios realizados na
maturação fisiológica, o corte deve ser
realizado por ocasião da colheita da cul
tura principal e deixado em cobertura
com restos culturais até o próximo pre
paro do solo ou cortado e incorporado
ao solo por ocasião do novo preparo:
Intercalado com culturas perenes o
corte é feito na floração plena da legu-
minosa (120 dias) e deixado em cober
tura sobre o solo. O menor emprego de
máquinas na manipulação do adubo
verde diminui o custo de produção da
cultura principal.
Produtividade: Dependendo dos fa
tores edafoclimáticos o feijão de porco '
pode produzir até 50 t/ha de massa
verde representando a adição ao solo
de 10 a 15 t/ha de matéria seca e de 100-'
300 kg/ha de N.

Labiab

Nome comum: Lablab, Mangalô ou Fei
jão de orelha.
Nome científico: Lablab purpureus ( =
Doiichos lablab).
Ciclo da planta: Semiperene; é também
cultivada como planta anual.
Escarificação das sementes: Não é ne
cessária.

Peso de 1000 sementes: 230 g.
Espaçamento: 0,50 x 0,15 m.
Casto de sementes para plantio: 30 kg/
ha.

Porte: Hácultivares eretos e determina
dos e outros trepadores indetermi
nados.

Associação de culturas: Associa-se bem
quando plantada no final do ciclo da
cultura anual principal e adicionado ao
solo antes do próximo plantio da cul
tura principal. As cultivares de porte de
terminado podem ser usadas em asso
ciação com culturas perenes.
Pragas: As folhas são comidas por al
guns insetos como a vaquinha (Cere-
toma sp.). Pode haver incidência de ne-
matóides, principalmente em solos are
nosos.

Corte: No pico da floração e pode ser
incorporada ao solo ou deixada em co
bertura. Não incorporar vagem com se
mentes maduras pois poderá haver pra-
guejamento da área pela germinação
destas sementes.

Produtividade: 10 a 30 t/ha de massa

5
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A grande vantagem do guandu como adubo verde, sobre as demais leguminosas, é que ele
pode ser aproveitado também na alimentação animal e humana.

verde (60 a 220 kg de N/ha) dependendo
das condições edafoclimáticas e época
de plantio.

Mucuna

Nome comum: Mucuna preta oü feijão
veludo.

Nome científico: Mucuna aterrima ( =
Stizolobium aterrimum).
Ciclo da planta: 5-6 meses.
Escarificação das sementes: Não é ne
cessária.

Peso de 1000 sementes: 650 g.
Espaçamento: 0,50 x 0,20m.
Gasto de semente para plantio: 65 kg/
ha.

Porte: Prostado ou trepador, de hábito
indeterminado.

Associação de culturas: Associa-se bem
quando plantada no final do ciclo da
cultura principal. Por ter hábito trepa
dor não se presta à associação com cul
turas perenes.

Pragas: A principal praga é a saúva.

Corte: No pico da floração e pode ser
incorporada ao solo ou deixada em co
bertura. Não incorporar vagem com se
mentes maduras pois poderá haver pra-
guejamento da área pela germinação
destas sementes.

Produtividade: 10 a 40 t/ha de massa

verde, (60 a 300 kg de N/ha) depen
dendo das condições ambientais e
época de plantio.
Outras espécies de mucuna menos

comum na nossa região são as mucunas
rajadas, mucuna jaspeada e mucuna

Feijão bravo

É uma leguminosa perene, herbácea,
de grande alongamento, que se adapta
bem em solos ácidos e vegeta vigorosa
mente, principalmente em regiões
quentes. Conserva-se verde durante
todo o ano e tem notável resistência à

seca. É bastante eficiente no aproveita
mento dos nutrientes.
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Nome comum: Feijão bravo do Ceará
ou Feijão Bravo.
Nome científico: Canavalia brasiliensis

Escarificação: Imersão das sementes
em água quente, pouco antes da fer-
vura, aproximadamente 80°C, e deixa
das imersas até o esfriamento da água.
Plantar em seguida em solo que conte
nha uma certa umidade.

Peso de 1000 sementes: 600g.
Gasto de sementes: 60 kg/ha.
Espaçamento: 0,50 x 0,20 m quando a in
corporação é realizada na primeira flo-
rada. 1,00 x 1,00 m para cobertura tem
porária prolongada do solo.
Porte: Prostrado ou trepador de hábito
indeterminado.

Associação de culturas: Associa-se bem
quando plantada no final do ciclo da
cultura anual principal e adicionada ao
solo antes do próximo plantio da cul
tura principal. Por ter hábito trepador
não se presta à associação com culturas
perenes.

Pragas e Doenças: É hospedeiro da
mosca branca (Bemisia tabaci) transmis

sora do vírus mosaico dourado e de ou

tras viroses do feijão comum.
Corte: Quando associada a cultura
principal deve ser cortada e incorpora
da ou deixada em cobertura por ocasião
do próximo preparo do solo. Produtivi
dade: Cortado no início da floração (100
dias após a semeadura) produz aproxi
madamente lOt/ha de massa verde; cor

tado mais tardiamente pode atingir 40t/
ha de massa verde, adicionando ao solo
aproximadamente 300 kg/ha de N.

Guando

A grande vantagem do Guando como
adubo verde, sobre as demais legumi-
nosas, é que ele pode ser aproveitado
também na alimentação animal e jiu-
mana.

Nome comum: Guando ou Guandu.

Nome científico: Cajanus cajan (C. fia-
vus, C. indicus).

Ciclo da planta: Embora semiperene,
deve ser cultivada por um ou no má

ximo dois anos, isto porque por mais
tempo os troncos engrossam e se tor
nam muito lenhosos, dificultando o en-
terrio de massa para adubação verde.
Da semeadura até formação de vagens
maduras leva-se de 5-8 meses.

Escarificação: As sementes não necessi
tam escarificação.
Peso de 1000 sementes: 145 g.
Gasto de sementes para plantio: 30 kg/
ha.

Espaçamento e densidade de semea
dura: 50 cm entre linhas, 20 cm entre
covas na linha com 2 sementes/cova.

Porte: Arbusto, atinge uma altura má
xima de 2-3 metros, muito ramificado.

Existem também cultivares anãs e de

maturação mais uniforme.
Pragas: Normalmente nas nossas condi
ções não é atacado por pragas.
Corte: O corte ou incorporação ao solo
deve ser feito de preferência no pico da
floração.
Produtividade: Aproximadamente 15t
massa verde/ha ou 5t de massa seca pro
duzindo 150 kg de N/ha •
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Controle biológico

o controle biológico
e a preservação
do melo ambiente
As vantagens do uso de inimigos naturais para manejo de pragas é

indiscutível. Assim, é necessário que se implemente e se dê subsídios à
pesquisa nesta área, para que os agricultores possam acreditar e adotar as
boas práticas do controle biológico.

Eiiane Fontes*

Quando o homem manipula um
ecossistema natural para transformá-lo
em um agroecossistema ele modifica a
vegetação, as condições do solo e o
balanço hídrico, causando um desequi
líbrio da fauna e dos fatores climáticos.
Uma das principais conseqüências
desta manipulação é o aparecimento
das pragas, organismos oportunistas
que se beneficiam das condições de de
sequilíbrio e alcançam níveis popula
cionais muitas vezes catastróficos para
o lucro do agricultor. Para corngir este
problema biológico, o homem, na
maioria das vezes, lança rnao dos pesti
cidas os quais quando utilizados inade
quadamente, causam danos ainda mais
severos, uma vez que sao alternativas
oTmicas para problemas básicos de on-
eerécológica. Os pesticidas nao sao
Componentes do balanço natural doscompo conseqüência, po-
ecossistem , aumentar ainda
dem . existente. A res-
mais o desequ ^ ̂  desenvolvi-
surgência das popula-
mento de ^ ̂ problemas cola-
f ̂Vtafs como risco à vida humana,terias, - e outros animais sil-
matançade p ^j^g^sos nos solos,
vestres, e • jq ̂ so indiscrimi-
como consequ químicos. O mais
nado de tais P-^^^^^^^^oluções biológi-
coerente e P*"" g de ordem bio-
cas para lançar mão de meca-
ecológicas, biológico-
nismos de CO ■ ^ jniciou-se ha
O controle biolog^ chineses, os

muitos anos atra ^ de formiga
quais colocavam ninn

(Monomorium pharaonus) junto com
produtos armazenados para combater
insetos pragas. A partir daí são conheci
dos vários exemplos onde inimigos na
turais são utilizados para combater,
principalmente, insetos. Mas foi a partir
de 1888, ano em que a mundialmente fa
mosa joaninha, Rodolia cardinalis, foi
introduzida da Austrália para os Estados
Unidos a fim de controlar uma cochoni-

Iha, Icerya purchasi, séria praga dos ci-
tros na Califórnia, que os esforços no
sentido de aumentar a prática do con-

1

trole biológico aumentaram considera-
velmente em algumas regiões do
mundo. O incentivo à pesquisa nesta
área cresceu, até o aparecimento dos
então ditos "milagrosos" agroquími
cos, durante a segunda guerra mundial,
veio delegar ao descrédito, ou até
mesmo, ao esquecimento, o controle
biológico. Apenas no início dos anos
sessenta, foi que o grito de alerta dado
pelo livro "Silent Spring" (Primavera
Silenciosa), de Rachel Carson, chamou
a atenção das entidades para o proble
ma da contaminação ambiental causado,
pelos pesticidas. Foram então reinicia
dos os esforços direcionados ao uso de
métodos alternativos para o manejo de
pragas, em particular o controle bioló
gico.

No Brasil, apesar do grande sucesso
do baculovirus Anticarsia no controle
da lagarta da soja, e de alguns outros
poucos exemplos, a prática do controle
biológico ainda é escassa e desacredi
tada. As vantagens do uso de inimigos
naturais para o manejo de pragas, no
entanto, são indiscLrtíveis. É necessário
que se implemente e se dê subsídios à
pesquisa nesta área para que o Brasil
possa ter soluções coerentes com sua
realidade climática e social, a fim deque
o agricultor possa acreditar e adotar as
boas práticas do controle biológico.

, cenargen/embrapa
Cigarrinha das pastagens (importante praga das pastagens brasileiras) infectada
pelo fungo Metarhizium anisopliae.
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-Controle biológico

o CENARCEN, através de seu labora
tório de controle biológico, pretende
oferecer informações básicas sobre or
ganismos que apresentam potencial
como agentes de controle biológico, os
quais darão o subsídio indispensável a
pesquisa aplicada nesta área. Traba
lhando principalmente com microorga
nismos patogênicos (fungos, bactérias
e vírus) que atacam insetos e ervas dani
nhas, estão sendo desenvolvidas pes
quisas em caracterização bioquímica,
citológica e genética destes agentes,
bem como, em avaliação da patogenici-
dade com relação a um ou vários hospe
deiros. O fungo Metarhizium aniso-
pliae, por exemplo, tem sido estudado
neste laboratório e apresentado boas
características como agente de controle
biológico da cigarrinha das pastagens,
Deois flavopicta e Zulia entreriana. Ele
também está sendo testado na lagarta
do milho, Spodoptera frugiperda e no
percevejo verde da soja, Nezara viri-
dula. Já foram inclusive desenvolvidos
equipamentos especiais para a aplica
ção aérea e terrestre deste fungo.

Besouro predador alimentando-se
da lagarta da soja.

São também feitos estudos relaciona

dos à criação de insetos para a manuten
ção de colônias de laboratório destina
dos à pesquisa com os entomopatóge-
nos e com o micro-hymenóptero do gê
nero Trichogramma, um parasitóide de

ovos de lepidópteros. O CENERCEN está
ainda implantando um banco de germo-
plasma de microorganismos entomopa-
tógenos e fermetadores, cujas linha
gens, devidamente conservadas e iden
tificadas estarão à disposição de pesqui
sadores desta área.
Outras instituições de pesquisa in

cluindo Universidades e empresas pri
vadas têm grande interesse na pesquisa
em controle biológico. Há, no entanto,
escassez de pessoal treinado para suprir
a demanda nesta área. O Centro Nacio
nal de Pesquisa de Defesa da Agricul
tura, por exemplo, pretende construir,,
em curto espaço de tempo, laboratórios
de quarentena destinados a receber or
ganismos introduzidos de outros países
para o combate de pragas de origem
exótica. A disponibilidade de pessoal
especializado para trabalhar nestes la
boratórios é mínima ou inexistente.

Portanto, o que há de mais imediato a se
fazer, no sentido de implementar a prá
tica do controle biológico no Brasil é o
treinamento de pessoal para suprir a de
manda da pesquisa nesta área. •

Nem todos os seus problemas
sâode LUBRIFICAÇÃO...

Mas este a PETROBR AS resolve.

LUBRAX
MO-300 e MD-400

Um problema a menos para V0C6.

OPETROBRAS
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Alimentação.

A mandioca
na alimentação
animal

Pesquisas têm evidenciado a importância do uso da mandioca na
alimentação animal, principalmente para aves, suínos e bovinos, uma vez
que o seu teor de proteína é maior do que a da maioria das forragens
tropicais.

Mareio José Furtado*

Há mais de duzentos anos que a cul
tura da mandioca se estabeleceu e co

meçou a se expandir nos países da área
tropical, para se tornar alimento do ho
mem e dos animais e servir de matéria-

prima para importantes indústrias.
Segundo a FAO, ela é atualmente ali

mento de subsistência de cerca de du

zentos milhões de pessoas em todo o
mundo, mais especificamente, na
América Latina, África, Ásia e muitas ter
ras da Polinésia. A tolerância desta cul

tura a climas áridos, sua facilidade em
crescer em solos de baixa fertilidade e

sua relativa resistência a pragas e doen
ças, tornaram seu cultivo uma arma
contra a fome em diversas regiões po
bres do mundo.

Nas regiões onde a fome ocorre com
mais freqüência, em Uganda por exem
plo, a mandioca é usada cqmo produto
de reserva para os períodos de seca pro
longada. Na Tailândia, nos locais de
condições de solo e clima impróprias
para a cultura do arroz, elegeu-se a
mandioca como planta de boa adapta
ção e que tornou aquele país, na atuali
dade, o maior produtor e exportador de
raspas para a Europa, visando a substi
tuição do milho e da cevada na alimen
tação animal.
No Brasil, maior produtor mundial de

mandioca (quase dois milhões de hec
tares), as raspas, a farinha de raspas, o
álcool carburante e o amido (fécula),
para o consumo interno e exportação,
já tiveram um lugar de relativo destaque

*Eng. Agr.° Pesquisador da EMCAPA/EEBN.

na economia de mesa, a produção re
gular de amido e de alguns de seus deri
vados e o uso das próprias raízes, sob
variadas modalidades (cozidas, fritas,

etc.) têm sido a forma mais tradicional.
No Espírito Santo, por exemplo, a ex

ploração da mandioca para o consumo
"in natura" (raízes frescas), principal
mente para a alimentação humana e de
pequenos animais, tem sido incremen
tada em função da dificuldade, cada vez
mais crescente, de obtenção de produ
tos como o milho, a abóbora, etc. Na re
gião sul daquele estado, onde a pecuá
ria leiteira é uma das atividades de

grande importância sócio-econômica, o

D-m

uso da mandioca como forragem, nas
formas "in natura" (fresca), feno asila-
gem, tem sido uma prática constante na
suplementação alimentar do rebanho,
no período seco, proporcionando o au
mento da disponibilidade de alimentos
de bom valor nutritivo nessa época do
ano e diminuindo o custo da alimenta
ção a nível de propriedade.
Apesar de todas as suas qualidades, a

mandioca ainda não é, conveniente

mente, utilizada pelos produtores bra
sileiros, na suplementação alimentardo
rebanho em períodos de escassez de
produtos tradicionais.
Muitos resultados de pesquisa evi

denciam a importância do uso da man
dioca na alimentação animal, principal
mente, para aves, suínos e bovinos,
destacando-se para os ruminantes, a
parte aérea que possui um bom valor
nutritivo, uma vez que o teor de proteí
na é maior que na maioria das forragens
tropicais. As folhas apresentam de 14 a
18% de matéria seca, podendo ter de 22
a 30% de proteína bruta, dependendo
da idade da planta, e são ricas em cálcio
e fósforo. O teor de proteína na parte
aérea (caule -F folhas) é menor do que
na folha, variando de 9 a 19%, em fun
ção, principalmente, da idade da planta
(maior ou i enor q,uantidade de folha).
A raiz ou a sua raspa, empregada mais

na alimentação dos não-ruminantes, é
relativamente pobre em proteína e fi
bra, mas excelente fonte de amido, com
aproximadamente I.OOOKcal de energia
metabolizável por quilo. É uma fonte

A mandioca pode ser aproveitada integralmente, das raízes às tolhas, na alimentação
animal.
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pobre em minerais, vitaminas e provita-
minas.

É comum, o uso pelos pecuaristas de
subprodutos das farinheiras (cascas e
entre-cascas da raiz), denominados

"sobras" e "raspas", contendo de 5 a
6% de proteína bruta na matéria seca.
Quando se faz uso da parte aérea da

mandioca na alimentação de bovinos,
normalmente, são aproveitados os dois
terços superiores para fenação (man
diocas bravas) ou consumo "in natura"

(mandiocas mansas) pelos animais, de
vido a uma maior relação entre folhas e
haste-pecíolo, o que possibilita uma
maior porcentagem de proteína, além
de liberar a parte da haste (rama) de
maior diâmetro para novo plantio. A co
lheita tem sido realizada, quando as raí
zes atingem um desenvolvimento
ótimo (mandioca madura), quase sem
pre na estação seca.
Objetivando a identificação de culti-

vares forrageiras de mandioca, formas
de utilização e idade ideal de corte da
parte aérea, a Empresa Capixaba de Pes
quisa Agropepcuária — EMCAPA, vem
conduzindo trabalhos de pesquisa na
região Sul do Espírito Santo, desde 1979.
Resultados parciais indicam como

boas produtoras de forragem as culti-
vares Bahia, Aipim Paraíba, Chagas e
Pão do Chile, com um teor protéico mé
dio de 17,85% (na matéria seca da parte
aérea) e produtividade em torno de

18,00 toneladas por hectare de massa
verde com 19,15% de matéria seca. Vale
ressaltar que a Pão do Chile (cultivar
muito difundida entre os produtores
dos municípios de Itapemirim e Presi
dente Kennedy, no sul do Estado do Es
pírito Santo), foi a que apresentou o
maior teor de proteína bruta (19,14%)
na matéria seca da parte aérea, embora
seja a de produtividade de caule -l- fo
lhas (15,75 t/ha).

O corte da parte aérea tem sido feito a
20 cm do solo, quando as plantas estão
com 4 a 5 meses de idade, época em que
se apresentam bastante tenras e com' a
maior quantidade de folhas, permi
tindo, além do maior teor protéico, uma
melhor digestibilidade. A produção de
raízes, nos materiais em estudo, não

tem sido prejudicada pela retirada da
parte aérea; a colheita da planta integral
tem ocorrido entre 12 e 17 meses após o
plantio, com rendimentos variando de
18 a 25 toneladas de raiz por hectare.

Até o momento, os resultados obti

dos têm demonstrado a possibilidade
de uso da parte aérea (4 a 5 meses de
idade) para ferragens, sem prejuízos
para a produção de raízes colhidas en
tre 12 a 17 meses após o plantio.

Quanto às formas de uso, são bas
tante promissores os resultados encon
trados, tanto em silagem como na utili
zação da parte aérea fresca.

Trabalhos conduzidos na Estação Ex
perimental de Bananal do Norte da EM
CAPA, no período 1981/84, mostram
que, com a adição de 30% de parte aé
rea de mandioca (4-5 meses) se conse

guiu elevar o teor de proteínas da sila
gem com capim elefante (cameron) de
4,0 para 5,6%. Para o consumo da parte
aérea fresca, estão sendo conduzidos
trabalhos com a Pão do Chile na alimen

tação de novilhos na época seca, com
resultados parciais,que permitem a
substituição de parte do concentrado
(farelinho de trigo).

Para que se obtenha uma forragem de
boa qualidade, o plantio deve ser efe
tuado no período de novembro a fe
vereiro (desenvolvimento inicial rápido
em função da disponibilidade de água e
temperaturas altas), com o corte da
parte aérea entre os meses de março a
julho. Para o caso do consumo da parte
aérea fresca, deve-se escalonar o plan
tio e as épocas de corte, para que os ani
mais recebam sempre material com 4 a 5
meses de idade.

Assim, a mandioca, de manejo sim
ples, cultivada na quase totalidade do
território nacional, com elevados teores
protéicos e energéticos, de aproveita
mento integral, das raízes às folhas, sur
giu, novamente, como a opção tecnoló
gica oferecida aos pecuaristas para a re
dução dos grandes investimentos ne
cessários ao arraçoamento animal. •
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Extensão rural
Walmick Mendes Bezerra

EMBRATER

debate

situação da
pecuária
leiteira

A Empresa Brasileira de As
sistência técnica e Extensão
Rural — EMBRATER, reuniu
técnicos especializados de
k^ários estados brasileiros ob
jetivando analisar a situaçao
ia pecuária leiteira.
A conclusão básica do en-

:ontro, a qual todas as
temais ficam prejudicadas, e
; de que o atual Governo
Jeve definir, com clareza,Lpo^-1icadecará.era-plo
, duradouro para o setor lei

natura dentro do raio má

ximo de 400 km.

8. Regionalização dos preços
fixados para os produtores
em obediência a matrizes de

custo também regionais.
9. Adoção de sistema de con
trole de qualidade, compul-
soriamente estabelecido, ob
jetivando a progressiva eleva
ção dos padrões de quali
dade do leite.

10. Eliminação do processo
de reidratação de leite em pó
para distribuição na forma
fluida.

A eventual escassez no abas
tecimento do mercado de lei
te fluido deve ser suprida
pelo leite em pó, com promo
ção educacional orientando
o consumidor sobre a forma
correta de reidratá-lo em
casa.

í^am sugeridas, dentre'.'as as seguln.es me.

'ãó''produ'.orp°elo'le?te
indústria ao preço pago

^'"■jo^doçomroledo
mento ínsumos
.s P^r/produç^ dejsários a p

Organização
do produtor
rural

otrole do Minis-Agricultura sobre a
Hos insumos, pnn-

L em relação a saisrações, vacinas,
''p fertiliza"^®®-

aÇaof® osqua>s
rícipaÇãó no Con-

te para

Uma das maiores preocu
pações dos Serviços de Ex
tensão Rural tem sido a orga
nização dos produtores ru
rais, particularmente dos pe
quenos lavradores e pecua
ristas, responsáveis por signi
ficativa percentagem na pro
dução dos alimentos básicos,
principalmente milho, arroz'
feijão e leite.

Para que se tenha uma
idéia da importância do pe
queno produtor rural basta
salientar que, por exemplo,
no Estado do Rio de Janeiro,
dos 15.546 produtores de lei
te, 9.933 produzem até 50 li
tros de leite/dia e 12.897 pro
duziram em 1985, até 100 li
tros de leite/dia.

Nas regiões assistidas pelas
EMATERs, os extensionistas
(médicos veterinários, enge

nheiros agrônomos, zootec-
nistas e técnicos agrícolas)
estão trabalhando em con
junto com os Sindicatos Ru
rais, visando sindicalizar o
maior número possível de
agropecuaristas, facilitando
as suas ações com a formação
de grupos e de organização
das comunidades.

A contribuição prestada
pela Extensão Rural está
sendo de fundamental im
portância para os agricul
tores, muitos dos quais des
conhecem seus direitos e
suas atribuições.

RJ incentiva o
uso do
plástico na
agropecuária

A plasticultura vem encon
trando significativa aceitação
na agropecuária mundial,
onde o consumo de plástico
já supera 1 milhão dq tonela
das/ano.

O Japão detém o primeiro
lugar no uso do plástico na
agricultura, com consumo
em torno de 450 mil/t/ano, o
que corresponde a 45% do
consumo mundial . Se-
guem-se-lhes Estados Uni
dos, França e Itália com con
sumo de cerca de 100 mil/t/
ano. O Brasil, segundo dados
recentes, consome 28 mil/t/
ano, mas o potencial nacional
de demanda de plásticos na
agropecuária está avaliado
em 300 mil/t/ano.

Dentre as inúmeras aplica
ções do plástico na agrope
cuária destacam-se o seu uso
como cobertura do solo (Téc
nica de Mulch) nas culturas
de morango, café, abacaxi,
cítricos, pêssego, maçã,
fumo; revestimento de silos

forrageiros; impermeabiliza
ção de barragens superficiais
e subterrâneas; cobertura
para proteção de máquinas e
cereais; revestimento de es
tufas, casas de vegetação, se-
cadores, câmaras de ex
purgo, telhado de galpões e
armazéns, proteção de far
dos de feno, irrigação porgo-
tejamento, sacos para mu
das, embalagens e fertilizan
tes, grãos, leite; túneis para
cultivos forçados de hortali
ças; quebra ventos; armaze
namento subterrâneos de
grãos.

A fim de levar aos produ
tores rurais fluminenses in
formações sobre a plasticul
tura, a EMATER-RIO com o
apoio da Poliolefinas, reali
zou em Nova Friburgo, na
Granja Vista Soberba, um Dia
de Campo, com compareci-
mento de técnicos, lideran
ças, jovens rurais e de agro
pecuaristas.

Cana e uréia
A recria de bovinos, parti

cularmente de fêmeas, é ati
vidade que, via de regra, não
proporciona lucros imedia
tos ao pecuarista, pois nessa
fase dos investimentos são
muitos. Daí a negligência ob
servada no manejo das fê
meas, prejudicando o seu de
senvolvimento, princip^'"
mente na época da seca, com
o comprometimento
perda de peso, na idade do
primeiro parto.

Objetivando soluções al
ternativas, o Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Lei
te, da EMBRAPA, vem reali
zando estudos usando como
volumosos básico a mistura
cana + uréia, acompanhada
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Extensão Rural

ou não de outras fontes ener

géticas e/ou protelcas.

A uréia possui 45% de ni
trogênio, elemento indispen
sável para a formação de pro
teína pelo ruminante, desde
que este receba, junto com a
uréia, em quantidade ade
quada, uma fonte de carboi-
dratos facilmente fermentá-
veis no rúmen.

A cana, muito embora po
bre em proteína, 2 a 3% na
matéria seca, é uma boa fonte
de carboidratos, na forma de
açúcar, os quais são alta
mente solúveis no rúmen.

Além disso, a cana pelo sa
bor adocicado, é facilmente
consumida pelos ruminan
tes, mesmo quando mistura
da à uréia, que tem sabor
amargo.

Festuca: uma

gramínea para
a Região Sul
A Festuca arundinácea é

excelente forrageira para os
estados da Região Sul, pois,
dentre outras características,
cresce sob baixas tempera
turas e suporta verões secos e

quentes. Por estas razões ela
mantêm-se em boas condi

ções de produção durante
quase o ano inteiro, desper
tando destarte o interesse
pelo seu cultivo, não só no
Brasil, porém em outros paí
ses de pecuária moderni
zada.

No Brasil a espécie mais
cultivada é a Kentucky 31,
também identificada como K-

31. É uma planta perene e
conforme o próprio nome in
dica, originária do estado
americano de Kentucky.

Desenvolve-se sob a forma

de touceiras, atingindo em
certos casos a mais de 1 me

tro de altura.

Adapta-se em diferentfes ti
pos de solos, como os altos e
baixos e vegeta com facili

dade tanto nos solos leves

como nos compactos e úmi
dos. Tolera os solos ligeira
mente alcalinos, aceitando
bem os ácidos.

A Kentucky 31 possui sis
tema radicular profundo —
chegando a mais de 1 metro
— com a maioria de suas raí

zes ultrapassando os 35 cm
de profundidade, fato que
lhe proporciona excepcional
resistência às secas e ao piso
teio.

Maurício

Cantalice de
Medeiros

Vitimado por acidente fale
ceu em 15 de junho passado.
Engenheiro Agrônomo, 56

anos, aposentado do Minis

tério da Agricultura, foi o pri
meiro diretor executivo do

Serviço de Extensão Rural do
Estado do Rio de Janeiro,
ACAR-RJ, depois transfor
mada em EMATER-RIO.

Ocupou os mais elevados e
relevantes cargos, destacan
do-se entre eles: Presidente
da Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Estado do
Rio de Janeiro, PESACRO-RIO;
Delegado Federal do Minis
tério da Agricultura no Rio de
Janeiro; Delegado interino
do Ministério da Agricultura
no Estado de Minas Gerais;
Subchefe de Gabinete do Mi
nistro da Agricultura; chefe
do Serviço de Solos da EM-
BRAPA e Diretor Técnico da

Sociedade Nacional de Agri
cultura.

Deixou viúva D. Yolanda Du
tra de Medeiros e 3 filhos,
João Maurício, Henrique e
Beatriz.

Desta Seção a homenagem
dos companheiros e amigos
da Extensão Rural Brasileira.

EMPAER: um

bom trabalho

A Empresa de Pesquisa, As
sistência Técnica e Extensão

Rural — EMPAER, foi criada
em 1979, no Estado do Mato
Grosso do Sul, vinculada à

Secretaria de Agricultura e
Pecuária.

A EMPAER tem como obje
tivo central prestar assistên
cia técnica aos agricultores e
pecuaristas do Estado, atra
vés de escritórios localizados-

em todos os municípios do
Mato Grosso do Sul.

Entre os programas consi
derados prioritários pela Em
presa estão o Programa de
Aproveitamento de Várzeas
Irrigáveis, que já possibilitou
a incorporação de 30 mil hec
tares de ãreas até então ina-

proveitadas ao processo pro
dutivo do Estado e o apoio
direto ao pequeno produtor
rural, levando-o a entrar defi-
nitivamente no sistema de

trabalho comunitário, através
do qual as ações técnicas
serão desenvolvidas em gru
po com permanente assistên

cia dos extensionistas. A EM

PAER conta atualmente com

421 extensionistas (médicos

veterinários, engenheiro
agronômo, técnicos agrícolas
e administrativos), atuando

nas áreas técnicas e de apoio.

Esses técnicos esclarecem

e divulgam a política agrícola
do Governo, que determina a
racionalização do uso do
solo, preocupando-se, con
seqüentemente, com a quali
dade de vida da família cam-

pesina.
A EMPAER parte do princí

pio de que a tecnologia agro
pecuária, assim como está à
disposição do grande produ
tor, deve também estar ao al
cance do pequeno. Só que,
de acordo com os dirigentes
da empresa, há necessidade
de adequá-la à realidade do
homem do campo, dotan-
do-o de condições para assi
milar a moderna tecnologia.
E esse trabalho só é possí

vel mediante uma perma
nente orientação técnica,
quase didática, junto a gru
pos de lavradores e criadores
e, especialmente, junto às
comunidades rurais.

Sementes
de uracum

Tipo exportação

Â venda na Escola de
Horticultura Wenceslâo Bello

Av. Brasil, 9.727 Tel.: 260.2633
Rio de Janeiro - RJ
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Cuisos Ptóticos

de Agricultura
e Pecuária

A Escola de Horticultura Wencesláo Bcllo
ministra regularmente os seguintes

cursos agrícolas:

Área animal
• Apicultura
• Avicultura

• Cotornicultura
• Criação de bovinos
• Criação de caprinos
• Criação de camarão
• Cunicultura

• Pastagens e alimentação
• Piscicultura d'água doce
• Ranicultura

• Suinocultura

Interesse geral
• Administração rural
• Biodigestor
• Oficina rural

Paisagismo
Topografia

Área agrícola
• Adubação do solo
• Agricultura biológica
• Combate pragas, doenças
das plantas
• Conservação do solo
• Cultura da laranja
• Culturas temporárias
(feijão, milho, arroz,
mandioca)
• Fruticultura

• Hortalicicultura
• Hortas domésticas
• Irrigação e drenagem
• Jardinagem
• Melhoramento de plantas
• Organização de viveiros
• Plantas medicinais
• Propagação vegetal
• Reflorestamento

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais po
dem ser obtidas na E.H.W.B. na Avenida Brasil, n.° 9.727 - Tel.: 260-2633 -
Rio de Janeiro - RJ, no horário de 2.® a sábado de 07 às 16 h, e domingos de
07 ás 12 h.



Política agrícola

da importação

lo subsídio...

Joel Naegele^

O país está assistindo, nesses momentos, dois aconteci
mentos que comprovam o descaso e a incúria dos governan
tes, a respeito da produção de leite no Brasil.

Com todas as condições para produzir com abundância, até
mesmo gerár excedentes exportáveis, nosso país se vê na hu
milhante posição de importador de maciças quantidades de
leite em pó, cujos volumes podem atingir, segundo informes
de jornais, a oitenta e cinco mil toneladas.

Seria um fenômeno atípico e inesperado? Seria um aconte
cimento tipo da explosão da usina soviética de Chernobyl,
que surpreendeu aos próprios técnicos responsáveis por seu
funcionamento e manutenção? Não. Não se trata de nada que

não fosse do conhecimento antecipado das autoridades nos
sucessivos governos da república.

Não é de hoje que as lideranças do setor leiteiro vêm, docu-
mentadamente, procurando provar que o caminho da produ
ção leiteira estava encontrando obstáculos que cresciam a
cada ano, e agora, praticamente está obstruído.

Sempre nos recordamos e citamos como exemplo o ano de
1981, quando estimulados por um preço julgado satisfatório,
além de crédito farto e juros compatíveis, a produção brasilei
ra atingiu níveis bastante expressivos, fazendo gerar, à oca
sião, excedentes cuja estocagem por conta dos industriais,
acabou por criar condições de extrema dificuldade.

Só a CCPL, em pleno período de entressafra naquele ano,
possuía em armazéns e depósitos cerca de onze mil toneladas
de leite em pó;quatro mil toneladas de queijo e quatro mil to
neladas de manteiga sem mercado, porque a oferta de todos
os produtos lácteos superava, em muito, a capacidade de con
sumo.

Naquele momento cruciante para a produção, quando a
presença governamental deveria se fazer sentir na aquisição
dos excedentes e com isso manter a produção incentivada, o
que aconteceu, pura e simplesmente, foi o afastamento do go
verno e a entrega do setor à própria sorte.
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O setor tão duramente atingido no período, — evidente
mente não suportou o golpe, e o que se assistiu foi a desorga
nização da produção, o surgimento de uma grande quanti
dade de pequenas indústrias de queijo, junto às regiões pro
dutoras e com isso o pouco leite que resistiu à crise deixou de
vir abastecer o mercado, ficando no interior para lá ser indus
trializado. Estava claro que em determinado instante as filas
para compra de leite voltariam a povoar um quadro que nós
supúnhamos algum tempo atrás, não viesse a assumir os con
tornos terríveis que estámos presenciando.

Hoje, o que fazer?

Lamentavelmente a resposta é importar, por mais que nos
fira e magoe tal solução. Qualquer coisa que possa ser feita a
favor do leite, terá que ser medida para médio e longoprazo,
com políticas claras e transparentes, mas com a participação
de quem entende do assunto e que tenha no seu dia a dia, não
um escritório com ar condicionado e cafezinho de hora em
hora, mas com aqueles que estão com as mãos marcadas pela
atividade dura, difícil e extenuante de produzir o nosso leite
de cada dia.

A importação reçorde que hoje presenciamos, deverá ocor
rer durante muito tempo ainda, e o que podemos esperar é
que o governo seja ágil o necessário para que o leite, que já é
um drama para o produtor, seja um pouco menor pará aqueles
que freqüentam filas desde as primeiras horas de çãda dia.

Quanto ao subsídio de trinta por cento, não esperamos que
vá mudar o quadro que hoje se observa. Não acreditamos na
maior oferta de leite por conta dessa medida, mesmo porque
os industriais do leite, vão poder oferecer remuneração ainda
maior que o consumo poderá pagar. Além do mais, ao esta
belecer o projeto do governo com duração de seis mésês, o
produtor de leite tem toda razão de desconfiar de que está ilu
dido mais uma vez.

♦Diretor da Sopedade Nacional de Agricultura

31



Instalações.

Curral de engorda
para bovinos

Recomendações simples e práticas para construção e utilização de
curral para engorda são apresentadas a seguir.

Rita Regina Rocha*

A prática de engordar bois na época
seca, utilizando o sistema de curral de

engorda, tem despertado certo interes
se por parte do produtor.
O Centro Nacional de Pesquisa de

Gado de Corte da EMBRAPA, faz algumas
considerações a respeito: o assunto é
amplo e os modelos dos currais são os
mais variados. Para quem se inicia no ra
mo, o recomendável é começar com
instalações simples, de baixo custo,
como são os currais a céu aberto com

cercas de arame liso.

Localização
A localização do curral deve ser pró

xima à área de produção de alimentos
(capineiras, feno, lavouras..) e a uma
fonte de água abundante e de boa quali
dade. Isto facilita as operações de trans
porte e diminui o custo com instalações
hidráulicas.

O local deve ter boa drenagem e um
ligeiro declive para evitar a formação de
lama.

Um modelo simples de curral de
enporda

E um modelo de curral duplo para lo
te de 50 animais por curral, constituído
com cercas simples, de 8 fios de arame
liso equidistantes, até a altura de 1,80m.
Cada curral tem uma área de 16,5m^ /

animal, dando um total de aproximada
mente 825,00 m'. Os currais são locali
zados um em frente ao outro, com os
comedouros voltados para um corredor
de 14,00 m, facilitando assim o forneci
mento da ração. FIg. 01.

* Zootecnista da EMPAER/EMBRAPA — CNP —
Gado de Corte

. - . 'Miíso- í.-

IpIBÍ

'  '

■; • f '  f . . . l '

A localização do curral deve ser próxima à área de produção de alimentos (capineiras, feno,
lavouras, etc.).

Os comedouros são de madeira, com
espaçamento de aproximadamente
0,70m/animal com 36,00m de compri
mento para que todos tenham oportu
nidade de comer ao mesmo tempo. Os
detalhes do comedouro e da cerca fron
tal, são mostrados na Fig. 02.

Os cochos para a mistura mineral e os
bebedouros, são colocados em laterais
opostas Fig. 1.

Um cocho medindo (1,20,x0,40mx
0,40m) é considerado suficiente para
atender 50 animais. Nos bebedouros

deve haver uma bóia para manter o ní
vel de água, evitando o transborda-
mento e conseqüentemente, a forma
ção de lama.

As porteiras poderão ser colocadas
nas cercas laterais ou do fundo e devem
ser amplas o suficiente para permitir a
entrada dos animais sem atropelos e
possibilitar também a entrada de veí
culos para retirada do esterco.

O material necessário para esta cons
trução está descrito na (Tabela 1).
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Usina

Curral
a

6.00 m

li BI Galpão

Curral

36.00 m

Fig. 1 Vista do conjunto das instalações.

j.io m

0.20 m

0.60 m

).30m

Ripa

— Arame liso

ES

' Comedouro

%

2.00 m

4.00 m

0.65 m

0.60 m

0.48 m \ ^ /0.37m

0.40 m

Fig. 2 — Detalhes do Curral: cerca frontal e comedouro

instalações anexas

É indispensável a construção de um
pequeno galpão para preparo, armaze
namento, distribuição de ração e prote
ção de equipamento de limpeza. Para
facilitar o manejo, o mesmo deverá se
situar entre os dois currais, daí a neces
sidade de se construir um corredor am

plo como mencionado anteriormente.

Outras considerações

Outros modelos de currais podem
ser usados ou mesmo este com alguns
acessórios, tais como: telhado de pro
teção para os cochos, piso de cascalho
ou concreto em volta dos comedouros

com uma largura de 3,00 m, para evitar a
formação de lama, etc.
A escolha ou não destes acessórios

dependerá das condições climáticas da
região e çlisponibilidade financeira do
produtor. o

Tabela 1 — Curral pára còiifinameíftõ^à
para construção*

Discriminação

1. Cercas

Firmes de aroeira (2,50m; 0 = 0,2:0 frí)
Firmes de aroeira (3,Ò0m; 0 = Q;2P rrii)
Ripas (6,50m x 0,035m x 0,Ó7 m).
Arame liso n.® 8
Arame Galvanizado n*® 14

2. Bebedouros
Fundos de Fossa
Caixa d'agua dé cimentõ ariliãOtò 18 li
Bóía plástica 1"
CanoPVCI"

Mangueira polietileno P
Cimento ;

3. Comedouros
Colunás/fáveiro (2,0pm x 0,10^» x
Vigas de faveiro (3,5Qnff X Ô^oèrrí X
Tábuas de ipê (4v20m x 8>03iin X O/Plo)
Prego especial torcido (18 x 24)
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Pragas

Percevejos:
controle biológico
na reta final

O controle biológico das pragas da soja — dentre elas o percevejo —
significa grande economia nos custos de produção, além de reduzir
bastante a poluição por agrotóxicos do meio ambiente.

Se os agricultores brasileiros economi
zaram cifras consideráveis nos últimos dois

anos com a utilização do Baculovirus anti-
carsia inseticida biológico para o controle
da lagarta A. gemmatailis — os gastos com
produtos químicos poderão diminuir ainda
mais com o controle biológico de outras
pragas da cultura.

Pelo menos é o que esperam os ento-
mologistas do Centro Nacional de Pesquisa
de Soja (CNPSoja), da EMBRAPA de Londri
na; que estão empenhados em viabilizar a
utilização de parasitas e fungos no controle
de uma das mais importantes pragas da
soja: os percevejos.

Todo agricultor sabe que as pragas têm
seus inimigos naturais. Nem todos sabem,
porém, que estes agentes nem sempre
conseguem um controle eficiente sobre as
pragas. Ou porque foram praticamente di
zimados pela ação de produtos químicos
ou porque as condições climãticas não fa
vorecem sua multiplicação nas lavouras.

Assim, é preciso encontrar um meio de
propiciar aos inimigos naturais uma ação
eficiente sobre as pragas. Foi exatamente
isto que o pesquisador Flãvio Moscardi, do
Centro Nacional de Pesquisa de Soja
(CNPSoja), da EMBRAPA, fez hã 10 anos
atrás, quando descobriu o controle bioló
gico da lagarta da soja (A. gemmatalis) com
a utilização dos vírus Baculovirus anticársia.

O pesquisador conseguiu, depois de
descobrir entre os inimigos naturais da la
garta, determinar o vírus mais eficiente
para o seu controle. E através deste mesmo
processo que Moscardi e Beatriz Corrêa
Ferreira pesquisadora do CNPSoja estão tra

balhando para chegar ao controle bioló
gico dos percevejos da soja.

Eles procuram, entre fungos e parasitas,
as espécies mais eficientes no controle dos
diferentes tipos de percevejos. Beatriz já
descobriu, por exemplo, que para o perce
vejo verde Nezara viriduia, de maior inci
dência nas lavouras de soja do Estado do
Paraná, consegue-se um controle eficiente
com o parasita Trissoicus basalis.

O controle por ftarasitas

Para chegar ao Trissoicus basalis porém,
a pesquisadora trabalhou com inúmeras
espécies de parasitas, cuja eficiência sobre

o percevejo foi testada em laboratório.

Agora, Beatriz inicia a última fase de sua
pesquisa, que é o teste no campo, nas la
vouras de soja.

Ela conta que uma das tarefas mais difí
ceis é a seleção das espécies de parasitas,

para se chegar aquelas que os pesquisa
dores chamam de inimigos preferenciais
do inseto-praga. "Inúmeros inimigos na
turais têm ação sobre as pragas, mas sem
pre existe um mais eficiente, ou melhor,
aquele que quando em população sufi
ciente controla de maneira desejável a
praga".

No caso do controle de percevejos por
parasitas — explica Beatriz—é sempre pre
ciso identificar aquele que consegue o me
lhor índice de parasitismo sobre os ovos e
sobre os adultos da praga. Mas é sobre os
ovos que o controle de toda uma popula
ção de percevejos torna-se mais eficiente.

Em linhas gerais ocorre mais ou menos o
seguinte, de acordo com a pesquisadora
do CNPSoja: o parasita liberado no campo
põe seus ovos dentro dos percevejos. A
partir desse momento, os ovos dos perce
vejos estão parasitados. O mais importante
é que dessa espécie de cruzamento nas
cem apenas, vespinhas de parasites e não
ninfas de percevejos. Com isso, a popula
ção dessa praga vai diminuindo gradativa-
mente.

O controle dos percevejos nas lavouras
é mais eficiente — segundo Beatriz —
quando se utiliza um parasita de ovos com
o Trissoicus basalis, uma vez que ele im
pede o desenvolvimento da praga.

Diferentes tipos de percevejo podem ser combatidos através do controle biológico.
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Pragas

Produção em laboratório

Esta nova tecnologia deve chegar aos
campos de soja nas próximas safras. A pes
quisa está na reta final de suas investiga
ções. Já conseguiu, por exemplo, determi
nar que a liberação em torno de 15 mil
parasitas/hectare resultou num alto índice
de parasitismo nos ovos do percevejo
verde. Em outras palavras, proporcionou
um controle eficiente da praga.

Beatriz diz que a eficiência do parasita, já
foi comprovada. Agora, o que está sendo
pesquisado é a liberação dos parasitas no
campo.

O próximo passo é partir para a produ
ção do parasita em larga escala, em labora
tório. Isto é feito atualmente, em tubos de
celulóide, contendo ovos de percevejos
que são parasitados pelo inimigo natural.
Nos tubos, eles permanecem por um pe
ríodo de 10 a 12 dias, quando nascem e po
dem ser liberados no campo.
Nos laboratórios do CNPSoja também es

tão sendo criados os fungos em meio de
cultura. A pesquisa com fungos está sendo
desenvolvida por Moscardi, nos mesmos
moldes dos trabalhos com parasitas. A fra

gilidade dos fungos às condições climáti
cas, porém, impedem que eles se tornem
realmente eficientes no campo.
E é justamente neste ponto que a pesqui

sa está centralizando seus trabalhos agora,
diz Moscardi. Já se sabe que os fungos
Beauveria basiane e Metarhizium aniso-
phiae podem fazer um excelente controle
de percevejos, mas a umidade, a tempera
tura e os métodos de aplicação são deter
minantes para que realmente os fungos
controlem as pragas.

Paralelo a busca de solução para este

O percevejo verde pode ser controlado, com eficácia, pelo paras/fa Trissolus basalis.

problema, a pesquisa continua pro
curando outras espécies de fungos que
possam ser utilizados no controle bioló
gico de percevejos, diz Moscardi.

Cuidados com produtos químicos

Todo cuidado é pouco para que os fun
gos e parasitas não sejam utilizados em
áreas que costumam ser tratadas com pro
dutos químicos. Eles são altamente sensí
veis à ação dos agrotóxicos, que não sele
cionam os insetos-praga dos inimigos na
turais.

Por esta razão — diz Beatriz — os testes

e, posteriormente sua utilização em lavou
ras comerciais devem ser feitas preferen
cialmente em áreas onde o controle bioló

gico de lagartas—principalmente praga da
soja — foi feito com Baculovirus anticarsia,
que não destrói os inimigos naturais. O
controle biológico das pragas da soja — se
gundo Beatriz e Moscardi — não significa
apenas economia substancial aos custos de
produção dos agricultores, mas menos
poluição por agrotóxicos no meio am
biente. •

Sociedade Nacional

de Agricultura

Torne-se sócio
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o cultivo do chuchu
Importantes recomendações para o cultivo do chuchu são apresentadas

neste artigo.

José Flávio Lopes'"
Carlos Alberto da Silva Oliveira'^
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Sebastião Barbosa'"'

João Maria Charchar'^'
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Nozomu Makishima'"

O chuchu vem crescendo em im
portância como alimento no Brasil.
Ocupava, em 1981, o quinto lugar entre
as hortaliças mais comercializadas nas
centrais cte abastecimento a nível nacio
nal (SINAC e CEACESP), com um volume
diário médio superior a 500 toneladas.
Essa posição nas estatísticas de produ
ção e consumo, /ndicam que o chuchu
possui características culinárias e nutri-
cionais que agradam ao consumidor
brasileiro. Análises realizadas no Brasil,
e em outros países, mostraram que o
chuchu é um alimento nutriti^vo, sendo
fonte de diversas vitaminas (A, grupo B
e C) sais minerais e aminoacidos livres,
de bom valor energético e excelente
qualidade em fibras, sendo, portanto,
recomendado para pessoas que estão
em dieta ou que precisam de um ali
mento de fácil digestão.
Os principais estados produtores sao

Rio de Janeiro (30% da produção nacio
nal) S Paulo (27%), Pernambuco
(10,4%); Minas Gerais (5,5%) e Parana
(5,2%).

Clima, solo e
locais de plantio
Temperatura . • ^ .j

A foiva de temperatura mais indicadaA  ̂ do chuchuzeiro varia en-
Temperaturas acima de

favorecem a brotação excessiva,28 C "vore ^ frutinhos, prejudi-
"■"ndo^a produção. Temperaturas abai-x^de 12°C durlnte períodos mais pro-

(1) Eng °'\S''°r°^^ó'^E^specTalista em Irri-
(2) Eng." Agronomo,

«  - „r.mo Especialista em Fertili-(3) Eng." Agronomo, tspdade do ® Entomologista

longados também reduzem a produ
ção. O chuchuzeiro é muito sensível às
geadas. As oscilações de temperatura
durante o ano estão diretamente corre
lacionadas com a variação estacionai de
oferta do produto e, conseqüente
mente, com seus preços no mercado.

Altitude
O chuchuzeiro produz melhor em lo

calidades mais elevadas, em altitudes
em torno de 1.000 m. No Riode janeiro,
os chuchuzeiros cultivados nas serras e
grotões úmidos, em regiões altas, con
seguem atravessar os meses mais quen
tes, frutificando durante o ano todo. No
Distrito Federal, cuja altitude varia de
1.000 a 1.200 m acima do nível do mar,
têm sido observadas produtividades de
140 t/ha por ano.

Ventos

A exposição aos ventos causa danos
físicos graves como quebra de ramas e
das brotações novas e queda dos fruti-
nhos, resultando em grandes reduções
na produtividade.

Solos

As produtividades mais altas são obti
das em solos mais soltos e livres, ricos
em matéria orgânica, com fertilidade
natural de média a alta. A planta não su
porta excessos d'água acumulados no
solo. ..

O solo deve ser bem drenado ede ta-
cil irrigação. É muito comum a utilização
de solos de baixada com boa drenagem
onde não haja nenhum perigo de en-
charcamento, mesmo durante os perío
dos de chuva intensa. É recomendável o
plantio em solos areno-argilosos. Deve-
se evitar os solos muito argilosos, e os
francamente arenosos.

Água
O chuchuzeiro é planta perene, por

isso é cultivado nas diferentes estações
do ano, abrangendo portanto períodos
de chuva excessiva alternados com perí
odos secos. Entretanto, nos estados do
Sul (RS, SC, PR) e no estado de São Paulo
o ciclo é anual, principalmente em de
corrência do frio. Nas dernais regiões o
cultivo no período seco é dependen e
de irrigação e no período chuvoso, em
certas situações, de drenagem.

Cultivares e
épocas de plantio

As pesquisas sobre o chuchuzeiro são
recentes. As cultivares existentes são
regionais e as denominações são basea
das nas características dos frutos. Por
esse motivo as lavouras das principais
regiões produtoras são muito desuni

<>-■ -
Wi

'■ . 1

O chuchuzeiro cresce e brota durante o ano todo sendo necessário retirar sempre as ramas
e as folhas secas.
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Operação Época

1. Retirar amostras de solo para análise. 110 dias antes do plantio.

2. Distribuir metade da quantidade de calcário reco
mendada (calcário dolomítico).

3. Primeira aração.
4. Distribuição da outra metade do calcário.
5. Primeira gradagem.

90 dias antes do plantio.

**

6. Marcação das faixas.
7. Distribuição da matéria orgânica e adubo mineral,

nas faixas.

8. Segunda aração.
9. Segunda gradagem.

Até 20 dias antes do plantio.

10. Marcação dos pontos de plantio. Pouco antes do plantio.

Obs.: O preparo do solo deve sempre ser feito obedecendo aos princípios de "conservação
do solo". Consulte um Engenheiro Agrônomo.

formes. As sementes utilizadas para o
plantio são obtidas pelos próprios pro
dutores em função dos caracteres dos
frutos (cor, forma, tamanho, ausência
de espinhos e gomos) e variam, tam
bém, de acordo com as exigências do
mercado local. As cultivares mais pro
dutivas são aquelas que apresentam
pouca ramificação e maior número de
flores femininas por planta. Para o Pla
nalto Central o Centro Nacional de Pes
quisa de Hortaliças da EMBRAPA possui
um material que está sendo melhorado,
sob a sigla CNPH-5 e que tem boas
características comerciais e alta produti
vidade.

A época ideal de plantio é de outubro
a fevereiro para os estados do Sul, de
agosto a março para os estados do Leste
e Centro-Oeste e o ano todo para as re
giões Norte e Nordeste, desde que haja
irrigação.
A colheita inicial cerca de 90 a 120 dias

após o plantio e atinge o máximo de
produção por colheita, a partir dos 150
dias do plantio.

Preparo do
solo e adubação

Seqüência e época das operações
Após a limpeza da área e enleira-

mento dos restos de vegetação que não
possam ser incorporados ao solo ime
diatamente, o preparo do solo deve ser

feito conforme o calendário acima:

Demarcação das faixas, localização
dos adubos, sulcos de irrigação
e localização das plantas.

O espaçamento padrão recomen
dado pelo CNPHortaliças é deS m x 5 m.
Demarcam-se faixas de 2,5 m com es
paço de 2,5 m entre elas. A matéria orgã-
nica é espalhada uniformemente ao
longo da faixa. Em seguida faz-se a de
marcação e a localização das plantas,
com estacas, de 5 m em 5 m, ao longo da
linha central das faixas. O adubo mi
neral é distribuído em círculo na super
fície do solo, num raio de 60 cm em

volta de cada estaca. Incorporam-se os
adubos orgânicos e mineral ao mesmo
tempo, com enxada rotativa ou grande.
Nos plantios em pequena escala os adu
bos orgânico e mineral são distribuídos
em círculos de 60 cm de raio, em volta
do local de plantio e incorporados com
enxadão.

Recomendação de adubação
Adubação mineral de plantio
A recomendação de adubação, sem

pre que possível, deve ser feita por um
eng." agrônomo, com base na análise
do solo da área onde o cultivo será ins
talado. Entretanto, como recomenda
ção genérica, tem-se o seguinte:
Nitrogênio (N): Aplicar 50 kg/ha de Ni-
trocálcio ou 50 kg/ha de Sulfato de
Amônio.

Fósforo (P2O5): Aplicar mistura de2/3 de
Termofosfato e 1/3 de Superfosfato Sim
ples nas seguintes bases:
teor alto de P2O5 no solo: 270 kg/ha
teor médio de P2O5 no solo: 800 kg/ha
teor baixo de P2O5 no solo: 1350 kg/ha.
Potássio (K2O): Aplicar Cloreto de Potás
sio nas seguintes bases:
teor alto de K2O no solo: 32 kg/ha
teor médio de K2O no solo: 64 kg/ha
teor baixo de K2O no solo: 112 kg/ha
No caso de se usar adubo formulado

aplicar 400 kg/ha de 4-14-8.

Adubação orgânica de plantio
20 ha de esterco de curral ou 10 t/ha

de esterco de galinha ou 40 t/ha de lixo
industrializado.

Adubação mineral de cobertura
No início do florescimento e durante

toda a fase produtiva aplicar, a cada 30
dias, por hectare, o seguinte:
Nitrogênio: 4 kg - corresponde a 20 kg de
Sulfato de Amônio ou 20 kg de Nitro-
cálcio.
Fósforo: 10 kg - corresponde a 50 kg de
Superfosfato Simples.
Potássio: 24 kg - Cloreto de Potássio.

Para facilitar pode-se aplicar 250 g de
fórmula 4-14-8 por pé (corresponde a
100 kg de fórmula por hectare).
Micronutrientes: A cada 60 dias aplicar,
por hectare: 600 g de bórax, 600 g de
Sulfato de Zinco, 300 g de Sulfato de Co
bre e 120 g de Molibdato de Sódio.

Adubação orgânica em cobertura
De 6 em 6 meses aplicar, por hectare,

20 t de esterco de curral ou 10 t de es
terco de galinha ou 401 de lixo tratado.
Tanto o adubo químico como a ma

téria orgânica devem ser aplicados em
faixas circundando a planta, aumentan-
do-se o raio à medida que a planta for
crescendo.

Abertura dos sulcos para irrigação
Quando se faz a irrigação por sulcos,

estes serão localizados à distância de
0,65 m de cada lado das linhas das plan
tas, conforme desenho abaixo:

Plantio
Chuchu-semente

Para se obter mudas de boa qualidade
é preciso selecionar com cuidado o fru
to destinado ao plantio, chamado "chu
chu-semente". Deve ser colhido em
chuchuzais de plantas sadias e produti
vas. Os chuchus para semente devem
estar no ponto ideal de maturação, que
ocorre 21 a 28 dias após a abertura das
flores (antese).

Faixa dc AdubaçAo
OrgSnlca

OistAncia

Unhas de Plantio

LontinçAo dos Sulcos
de IrrigaçAo por InCtira^

Esquema da localização das plantas, faixas de adubação e sulcos de irrigação
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Preparo da muda

Após a colheita dos chuchus-semente
é feita uma seleção para eliminar frutos
fora dos padrões comerciais e frutos
com deformações, mantendo apenas os
mais bem formados e vigorosos.
Os frutos devem ser colocados em lo-

caj seco, ventilado e sem incidência
direta de luz. Nesse ambiente, cerca de
duas semanas depois, inicia-se a germi
nação. A muda será levada para o
campo quando atirrgir 10-15 cm de al
tura.

Plantio

O plantio é muito simples e se faz
colocando a muda sobre o ponto de
plantio sem cobrir o fruto com terra,
para evitar o seu apodrecimento. O
contato da muda com o solo, provoca o
rápido desenvolvimento das raízes.
Não é aconselhável a cobertura do fru
to, pois pode induzir o seu apodreci
mento e levar a pequena planta à morte.

Tratos culturais

Condução e construção da Jatada
O chuchuzeirc» necessita de uma la-

tada ou caramar.chão para apoiar-se.
Esta é a parte mais cara da produção de
chuchu. Por isso, deve-se ter cuidado
para uma construção perfeita e perma
nente, com materiais dç primeira quali
dade. Para construir a latada são neces

sários, por hectare, os seguintes matei-
rais: 150 mourões esticadores, 1.000
postes de suporte, 1.200m de arame liso
fio n.° 12, (o arame farpado não é acon
selhável) e 40.000m de arame liso fio n.°
14 ou 16. Os mourões são espaçados de
9 X 9m e os postes de 3 x 3m. Com o fio
12 faz-se malhas de 3 x 3m e com os fios
mais finos faz-se malhas de 0,5 x 0,5m.
Tudo isso a 1,80m de altura para que, fu
turamente, seja facilitada a movimenta
ção sob a latada. A latada deverá estar
pronta até 60 dias após o plantio.

Amarrio e limpeza
O chuchuzelro é uma planta que

cresce e brota continuamente. Durante
todo o ano há ramas e folhas secando, e
brotações surgindo. É necessário retirar
constantemente as ramas e folhas secas

e amarrar as novas brotações que sur
gem na base da planta, próxima ao solo.
A retirada das ramas secas diminuí pos
síveis focos de pragas e doenças bem
como facilita a ventilação e iluminação
no interior da latada favorecendo o pe-
gamento de frutos.

Irrigação
A necessidade de irrigação do chu-

chuzeiro varia de acordo com o regime
de chuvas da região e a época do ano. A
planta é bastante sensível à falta d'água.

pois, seu sistema radicular é relativa
mente superficial e a maior parte das
raízes se localiza nos primeiros 20 cm do
solo.

A consorciação de Crotalaria specta-
bilis plantada sob a latada de chuchu
tem resultado em aumentos de produ
ção de chuchu de até 65%, de acordo
com resultados preliminares obtidos
em áreas experimentais no CNP Hor
taliças.
Solos de baixada, muito úmidos, de

vem ser drenados adequadamente. Na
fase inicial da cultura, do plantio até
cerca de 90 dias, haverá muito desperdí
cio de água pelo espaçamento relativa
mente grande entre covas de chuchu.
Por isso recomenda-se o plantio de uma
cultura intercalar de ciclo curto para
melhor aproveitamento da água apli
cada pela irrigação.

Irrigação por aspersáo
A irrigação do chuchuzeiro pode ser

feita por sulcos e por aspersão.
Os dados sobre a quantidade de água

a aplicar nesta cultura, ainda são limita
dos. No Distrito Federal, por exemplo,

Dimensíonamento e detalhes da latada

Detalhe
do mourão
esticador

têm sido necessárias aplicações de7mm
por dia, em média, no período de maio
a setembro que corresponde a época
mais seca do ano.

A irrigação deverá ser feita utilizando-
se aspersores colocados nas extremida
des de tubos a uma altura de2,0 metros,
a partir do solo.
A distância entre um aspersore outro

deverá obedecer à tabela que acompa
nha o equipamento. Uma vez conhed-
das estas condições de trabalhoo
tempo de irrigação será estabelecido
em função da quantidade de água a ser
aplicada, ou seja, a lâmina de irrigação
em milímetros de água.
O intervalo entre irrigações deve ser

de 1 a 2 dias. Nas épocas mais secas do
ano e em solos com baixa capacidadede
retenção de água devem ser feitas até
duas irrigações por dia.

Irrigação por sulcos
A irrigação poderá ser feita empre-

gando-se um ou dois sulcos laterais a
cada linha de plantas, construídos antes
do plantio. No caso de se utilizar um
sulco por cada linha de plantas é conve-

Detalhe

da cabeça
dos postes

Grampo de
cerca

Moura

Esticador

Perspectiva
da latada
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niente fazer um prolongamento deste,
de formato circular e com raio de 40 a 60
cm, que possibilite umedecer o solo ao
redor da planta. No caso de se utilizar
dois sulcos por linha de plantas estes
poderão ficar distanciados entre si de
1,3 metros.
A linha de plantas deve ficar entre os

dois sulcos.
A declividade dos sulcos deverá variar

de 0,1 a 0,5%, ou seja, de 10 a SOcm de
desnível a cada 100 metros e a vazão de
água a ser aplicada, deverá permanecer
entre 1,2 e 6 litros de água por segundo
conforme a declividade: maior vazão
quando o desnível é menor. O turno de
rega deve ser de 2 a 3 dias e o tempo de
irrigação varia com a vazão da água.

Doenças e seu controle
Tradicionalmente o cultivo do chu

chu é conduzido sem o uso de defensi
vos em decorrência do pequeno dano
que as doenças causam nessa espécie e
tambérn em virtude da dificuldade de
pulverização da cultura devido a latada.
Recentemente, entretanto, tem-se

observado que certas doenças, já co
nhecidas em outras espécies de cucur-
bitáceas, têm causado grandes prejuí
zos à cultura, algumas levando os chu-
chuzais à parada brusca de produção.
Na indicação de fungicidas para o

combate a três doenças potencialmente
sérias para o cultivo do chuchu, descri
tas a seguir, mencionam-se apenas os
princípios ativos benomyl e oxicloreto
de cobre que são liberados para uso em
chuchu pela DIPROF-Ministério da Agri
cultura (1982).

Oídio (causada por Erysiphe cichora-
ceãrum)
• Como atua
O fungo ataca todas as partes vegeta-

tivas da planta. A doença caracteriza-se
por formar uma massa branca e pul-
verulenta principalmente na parte su
perior das folhas. As partes afetadas fi
cam amarelecidas e necrosadas, tornan
do-se mais evidentes nas partes mais ve
lhas. Ataques severos podem provocar
a completa desfolha.
• Condições que favorecem
A doença desenvolve-se melhor em

tempo seco conseguindo alastrar-se
mesmo com baixa umidade relativa do
ar e temperatura amena.
• Prejuízos que causa
Quando não controlada a tempo a

doença pode causar sérios prejuízos
com a diminuição da área foliar ativa,
podendo haver desfolhamento total e
parada brusca da produção em casos
sérios.

Poste
I

Latada
vista de cima

0,5 m-
3,0 m-

Arame grosso n.° 12
ou Arame farpado

;|

Mourão

Esticador

E
.i?
tê
1°
<U-

• Controle

Havendo sinais da doença na cultura,
aplicar fungicidas a base de benomyl
(exiBenlate).

Antracnose (causada por Colletotrí-
chum lagenarium)

• Como atua

O fungo ataca todos os órgãos da
planta, em qualquer estágio de desen
volvimento, formando lesões circulares
ou elípticas deprimidas, de coloração
pálido-rósea. Ataques severos causam
queda de folhas e apodrecimento dos
frutos durante o transporte.
• Condições que favorecem
A doença é favorecida por chuvas ou

irrigações excessivas, alta temperatura
e alta umidade relativa do ar.

• Prejuízos que causa
Quando não controlada a tempo, a

doença pode causar o desfolhamento
total da planta. Frutos já colhidos, se
atacados, podem apodrecer durante o
transporte para o mercado.
• Controle

Para se efetuar um bom controle da
doença deve-se fazer plaatios em áreas
novas, bem arejadas, ainda não utiliza
das com outras cucurbitácias, plantar
somente mudas sadias, provenientes
de chuchuzais sem os sintomas da
doença, e manejar corretamente a irri
gação. Pode ser feita aplicações de fun
gicidas à base de benomyl e oxicloreto
de cobre (ex: Coprantol).

Mancha de folhas (causada por lean-
dría momordicae)

• Como atua

O fungo ataca principalmente as fo
lhas. As manchas iniciam-se como pe
quenas lesões encharcadas, aumen
tando de tamanho irregularmente,
mostrando minúsculas frutificações es
curas na parte inferior das folhas ata
cadas.

• Condições que favorecem
A doença se desenvolve melhor em

condições de temperatura amena e alta
umidade relativa do ar. O problema é
agravado por excesso de irrigação.
• Controle
A primeira medida de controle é a

suspensão temporária da irrigação, es
pecialmente se esta for sobrecopa. Em
seguida faz-se pulverizações com pro
dutos à base de benomyl e oxicloreto de
cobre.
Se o estágio do ataque estiver muito

avançado o controle torna-se difícil.
Nesse caso, eliminar ramas atacadas,
deixando apenas ramas novas para
serem então pulverizadas.
No caso de ocorrência de qualquer

uma das três doenças, os restos de fo
lhas e hastes devem ser destruídos,
quando se faz a limpeza das latadas.

Nematóídes de galhas (Melóidúgyne
incógnita e M. javanica).
• Como atua .
No campo, as plantas afetadas por es-
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tes nematóides ficam com o sistema ra-

dicular danificado, devido à intensa for
mação de "galhas", impedindo que as
raízes exerçam suas funções normais,
principalmente de absorção de água e
nutrientes necessários para seu desen
volvimento. Em conseqüência ao inten
so ataque, as plantas perdem o vigor e o
ciclo vegetativo é reduzido.
• Controle

O controle através dos produtos quí
micos usuais não mostrou eficiência
para estes nematóides, porque o chu-
chuzeiro apresenta o sistema radicular
extenso e bastante disperso.
Atualmente estão sendo conduzidos

estudos no CNPH para conhecer o efeito
de Crotalaria spectabilis (não forragei-
ra) e Styiosanthes guyanensis (forragei-
ra), que são mencionadas na literatura
estrangeira como controladoras de ne
matóides, quando consorciadas com o
chuchuzeiro.

Pragas
e seu controle

o chuchuzeiro pode ser atacado por
uma série de pragas que, no entanto, ra
ramente chegam a causar danos consi
deráveis. As ramas e os frutos podem
ser atacados por brocas e as folhas são
prejudicadas pelo ataque de ácaros.
O controle das brocas que atacam as

ramas pode ser feito através de poda e
queima das partes atacadas.
Deve-se evitar a aplicação de insetici

das no chuchuzai porque a produção de
frutos depende totalmente de abelhas
silvestres que polinizam as flores.
Em caso de danos nos frutos, por bro

cas, pode-se fazer uma pulverização
com um inseticida à base de malation,
ao final da tarde, quando a visita de abe
lhas às flores é mínima.

Colheita

A colheita do chuchu inicia-se cerca
de 90-120 dias após o plantio. O máximo
de produção se dá após os 150 dias do
plantio. Resultados de pesquisa reali
zada no CNPH, mostram que a melhor
idade para colheita dos frutos durante o
verão, está em torno de 14 dias após a
abertura das flores. Assim se obtém fru
tos tenros, de excelente qualidade para
o mercado, pesando 300-500 g por uni
dade. Duas a três colheitas semanais,
são necessárias para evitar que os frutos
passem do ponto de colheita; quando
isso ocorre os frutos tornam-se impres
táveis para o mercado, desgastam as
plantas e comprometem a produção fu
tura.

Rendimento

o rendimento médio no Brasil está
em torno de 40t/ha/ano. Em algumas la
voura no Rio de Janeiro e São Paulo, o

rendimento está em torno de 60t/ha

considerando-se que esses chuchuzais
são renovados anualmente. No Distrito

Eederal, as lavouras são perenes (a
idade dos chuchuzais varia de 3 a 7

anos, sem renovações). A produtivi
dade média em áreas de observação no
CNP Hortaliças alcançou 140 t/ha/ano.
Nos meses favoráveis pode ir até 30 t/ha/
mês. Nos períodos desfavoráveis cor
respondentes aos meses de junho-
setembro e janeiro-fevereiro, esse ren
dimento cai a 5 t/ha/mês.

Preparo,
classificação e embalagem
o chuchu para ser comercializado

deve estar limpo, sem danos mecânicos

ou marcasdeataquededoençasoupra
gas e sem resíduos de produtos nocivos
à saúde.

Preparo
Após a colheita o produto deve ser

selecionado e classificado, descartan-
do-se os frutos mal formados e os que
apresentam ferimentos e sinais de ata
que de doenças ou pragas. Os frutos su
jos devem ser limpos.

Classificação
A classificação é feita separando-seos

frutos por tamanho e qualidade.
A portaria n." 76 de 27-02-75, do Minis

tério da Agricultura, estabeleceu os cri
térios de classificação de chuchu, con
forme seu comprimento e maiordiâme-
tro transversal;

Classe Comprimento maior diâmetro

(cm) transversal (cm)

graúdo de 12 em diante de 10 em diante
médio de 10 a menos de 12 de 5 a menos de 10

miúdo de 7 a menos de 10 menos de 5

A qualidade ou "tipo" define-se pela
porcentagem de frutos com defeitos
encontrados em cada embalagem.

Embalagem
Depois de classificados os frutos devem
ser acondicionados em embalagens
que protejam o produto e lhe dêem boa
apresentação.
A embalagem mais comum é a caixa

'K' que, de acordo com os padrões do
Ministério da Agricultura, deve ter as
seguintes medidas internas; largura
23,0 cm, altura 35,5 cm e comprimento

49,5 cm, com tolerância máxima de
5mm.

As caixas devem conter somente fru

tos da mesma classe (tamanho), sendoo
tipo definido pela quantidade de frutos
com defeitos.

Deve-se, pois, evitar a colocação de
frutos defeituosos nas caixas para alcan
çar o maior preço possível.
As caixas devem indicar classe, tipo e

também o nome do produtor.
Porcentagens de defeitos tolerados por
tipo e porcentagem máxima por defei
to. (conf. portaria 76/75).

Defeitos
% de defeitos por tipo

.

EXTRA ESPECIAL 3 4  i

Fruto deteriorado 0 0 1 3  i
n deformado 0 2 5 10 1
//

manchado ou

queimado 3 5 10 15 ;
tt

com danos de

doenças ou pragas 0 0 3 5  ̂
tt

fibroso 0 1 3 5  i
tf

murcho 0 2 5 10
tt com espinho 0 2 5 10
tt

com dano mecâ ;

nico 5 7 10 15 í

Limite total máximo 5 10 20 30 '
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Horticultura

t
Após 90 a 120 dias do plantio, o chuchu já pode começar a ser colhido, sendo que o i
de produção se dá após os 150 dias.

Quantidade
'

Especificação Unid.
1 Ano II Ano III Ano

1. OPERAÇÕES (Mão-de-Obra e Hora-
Trator)

1.1. Preparado do Solo - - -

• Limpeza do terreno d/h 05 — —

• Distribuição do calcário h/tr 02 , - -

• Aração h/tr 05 — -

• Cradagem h/tr 03 - -

• Distribuição do adubo orgânico h/tr 20 — —

• Distribuição do adubo mineral e in
corporação com enxada rotativa h/tr 03 — —

• Construção da latada d/h 100 — —

1.2. Plantio (colocação dos chuchus-se-
mente) d/h 02 - -

1.3. Tratos Culturais

• Irrigação por aspersão d/h 12 16 16

• Adubaçào de cobertura d/h 15 24

• Limpeza d/h - *^10 10

• Capinas d/h 20 20 20

1.4. Colheita, Classificação e Embalagem d/h 150 150 150

Quantidade
Especificação Unid.

1 Ano II Ano III Ano

2. INSUMOS

2.1. Sementes
cx.

8(25 kg)

2.2. Adubos e Calcário
• Calcário dolomítico t 3 — -

• Adubo orgânico (esterco de gado) t 20 20 20
• Adubo farinha de osso l^g 160 - -

• Adubo químico 4-14-8 kg 1300 1200 1200
• Adubo químico (sulfato de amônio) kg 900 1200 1200

2.3. Outros

• Pesticidas kg ou 1 3 3 3
• Arame liso fio n.° 12 kg 500 — —

• Arame liso fio n.° 16 kg 1000 — —

• Postes de aroeira de 3m unid. 1200 — —

• Caixaria cx. 2000 2000 2000

Frete: Quando for o caso deverão ser acrescentadas as despesas de frete dos insumos até a
propriedade (adubos,calcário, postes, arame, etc) e do produto até o mercado.

Retorno econômico

o chuchuzai começa a proporcionar
renda a partir de 3 meses da implanta
ção e daí em diante as colheitas se suce
dem duas vezes por semana, por vários
meses consecutivos, nas regiões livres
de invernos frios. A receita torna-se
maior que as despesas e partir do sexto
mês da implantação da cultura. Após o
sexto mês, a receita mensal gerada é su
perior às despesas incorridas, propor
cionando ao produtor altos retornos ao
capital empregado. Análise feita pelo
CNPH indicou um retorno de capital na
ordem de 60% somente no primeiro
ano da cultura, no Distrito Federal. O
segundo e terceiro anos proporcio
naram retornos ainda maiores, pois al
guns custos deixaram de onerar a cul
tura.

Coeficientes técnicos para
o cálculo do custo de produção
(para 1 hectare).
A seguir são apresentadas tabelas

com as quantidades de insumos, mão-
de-obra e horas de trabalho de máqui
na, necessários para o cultivo de 1 ha de
chuchu.
A partir destes dados cada produtor

deverá fazer sua previsão de custos de
produção, tomando por base os preços
unitários de cada fator em sua região na
época de plantio.
A unidade de mão-de-obra é dias/ho

mem (d/h) isto é, quantos dias um ho
mem levaria para realizar o trabalho.
Dessa forma podemos calcular quantas
diárias temos que pagar para realizar o
serviço.
A unidade de trabalho de máquina é a

trator (h/tr) isto é, quantas horas um tra
tor leva para realizar o trabalho.
A quantidade de unidades de traba

lho e insumos (adubos, corretivos, pes
ticidas, chuchu-semente, embalagens),
é calculada com base no sistema preco
nizado neste artigo. Os valores exatos
das unidades de trabalho ou quantida
des de insumos variam conforme a re
gião e conforme o sistema de produção
adotado pelo produtor, que poderá
adaptar a tabela de acordo com o seu
caso.

Feito o cálculo do custo de 1 hectare o
produtor multiplicará o resultado pelo
numero de hectares que pretende plan
tar e terá a previsão de custo total (des
pesas operacionais apenas).
As recomendações contidas neste ar

tigo poderão ser adaptadas às condi
ções específicas de um determinado
município ou propriedade agrícola, me
diante consulta a um engenheiro agrô
nomo familiarizado com as condições
de clima e solo da região. Consulte o es
critório local mais próximo do Órgão de
Assistência Técnica e Extensão Rural de
seu estado.
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Opinião.

O Governo da Nova República
o Nordeste e a prioriclade

agrícola

Estamos cientes e conscientes do imenso esforço que o
Exmo. Senhor Presidente da República Dr. José Sarney está fa
zendo para levar ao nosso País, pela trilha da democracia, or
dem econômica e progresso sem recessão.
Nós agricultores alertamos, porém, da morosidade com que

se processam as decisões em favor do desenvolvimento do Nor

deste, eispecialmente no setor rural.
Também observamos que só se propala pelas cadeias de Ra-.

diodifusão eTevês e meios de comunicação em geral, como im
prensa escrita e falada o apoio que o Governo vem dando à in
dústria, comércio, mercado de capitais, finanças e exportação.
Por que o Governo não dá também apoio à tão propalada

fírioridade agrícola?
Será que as classes produtoras rurais tornaram-se as inimigas

número um dos governos constituídos? Ou são elas as eternas
rejeitadas nos planos dos governos que assumem a deixam o
poder sem dar o real e verdadeiro apoio à agricultura? Ou se
está qúerendo carhuflar uma situação? Nós agricultores, pecua
ristas, empresários rurais desejamos trabalhar, mas não nos fa
cilitam crédito e recursos diferenciados, suportáveis a não ser
aqueles na base da agiotagem e especulação financeira.
Vemos porém aterrorizados e estarrecidos que inúmeros

desfalques, e fraudulentas falências de também inúmeras enti
dades financeiras continuam a ocorrer, onde o dinheiro do
povo é malversado, desviado, subtraído de muitos em benefí
cios de poucos.
Por que o Governo ao invés de sanear estas entidades finan

ceiras, ou apaniguar estes "homens de bem" do colarinho
branco injetando astronômicas somas, não investe este dinhei
ro nas prioridades: agricultura, educação e saúde rural?
Por que tanta impunidade para os "homens de bem" do cola

rinho branco? Por que não promove um plano qüinqüenal de
total e irrestrito apoio à agricultura, pecuária e agroindústria, a
nível de produtor e empresa?
Onde estão as autoridades e defensivas elites da Confedera

ção Nacional da Agricultura, das federações da agricultura es
taduais, da Sociedade Rural Brasileira, da Sociedade Nacional
de Agricultura, dos sindicatos patronais rurais, do Conselho
Nacional dos Produtores de Cacau e tantas outras siglas ou
associações?
Será que nós agricultores teremos de pagar ad eternum pelos

pecados que não cometemos? Por quê?
Fala-se em apoio maciço ao pequeno e médio produtor, mas

os recursos são escassos e quando os há só são para custeio e
liberados em ínfimas parcelas, corroídas pela inflação.
No que diz respeito ao crédito rural quem deveria opinar e

42

Cornéiio de Piero*

decidir deveria ser o Ministério da Agricultura, fortalecido p^as
classes produtoras que deveriam coordenar o processo de de
senvolvimento rural e o crédito ao produtor, por intermédio de
suas empresas de pesquisa e extensão rural, mas quem deter
mina é o Egrégio Conselho Monetário Nacional e quem decide
são os bancos Central do Brasil e Banco do Brasil S. A., com fór
mulas complexas, arbitrárias, arcaicas. Será com a intenção de
cercear e impedir o crédito? Tratando o produtor como se fosse
um marginal. Com este proceder priorizam os recursos para as
aplicações financeiras. Será que não é esta a intenção? O o
verno jamais teve prejuízo com o produtor rural!
A atividade agrícola em si é uma atividade de alto risco mas

nunca se ouviu falar que não fosse altamente garantid^ se o
produtor não honrar o débito o Banco toma o que foi dado em
garantia. • / c
Não aconteceu assim com as entidades financeiras taliaas

porque a sociedade, ou melhor, o povo pagou ou terá que pa'
gar muito caro.
A burocratização e delonga na análise e liberação dos prc^e-

tos agrícolas é vergonhosa, existem projetos que premeditada
mente dormem de 10 (dez) a 12 (doze) meses nos setores espe
cíficos e, quando são liberados — se o forem —, os recursos es
tão de tal maneira desfalcados que tornam os projetos inviáveis
e se o produtor assinar contrato, pode-se considerar falido. Na
classificação do produtor não usam a projeção do faturamento
para verificar da futura capacidade de pagamento mas sim usam
a classificação, ou melhor, desclassificam o produtor que de pe
queno se torna grande e assim ceifam cinqüenta por cento
(50%) do direito ao crédito do mesmo. Esta é prioridade agrícola
ou enterro da atividade agrícola brasileira? Por que não há re
cursos para investimentos básicos para poder assim fixar o pro
dutor no campo definitivamente?
Ou se está premeditadamente querendo fabricar mão-de-

obra barata para os grandes centros urbanos, aproveitando a ig
norância, o despreparo, a miséria, daqueles que por falta de
apoio financeiro, se veêm obrigados a venderem suas roças ou
fazendas e ir engrossar fileiras nas regiões metropolitanas ou
nos grandes centros urbanos aumentando ainda mais a miséria,
a violência e o desemprego?
Temos convicção que a reforma agrária é uma necessidade

urgentíssima, de segurança nacional, mas, que adianta implan
tar uma reforma agrária se aqueles que estão produzindo hoje'
na terra não têm recursos ou apoio financeiro, nem estímulo e
nem apoio técnico para produzir e fixar? Na agricultura deve ha
ver vocação e não especuíação, nem imediatismp ou improvi
sação.
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Opinião

De que adianta o Centro Sul do País na área da indústria, co
mércio e finanças crescer sete por cento ao ano (7%) se nós aqui
no Nordeste dentro do próprio Brasil continuamos a ser trata
dos como se fôssemos os rejeitados do resto do País.

Afinal de contas o Brasil é um só! O seu povo também é um
só! Não poderá haver riqueza somente no Centro Sul em detri
mento do Nordeste. Devem ser urgentemente modificadas e
eliminadas as gritantes diferenças sociais e econômicas entre
nossas regiões pátrias.
Se não forem tomadas enérgicas medidas de salvaguarda à

produtividade rural, dentro em breve o Governo da Nova Repú
blica deverá importar cada vez mais alimentos, engordando as
sim mais ainda os cofres dos credores do Norte e do M.C.E.
(Mercado Comum Europeu). Onde estão nossas lideranças
políticas? Estão elas por acaso sofrendo o mal da letargia
política? Ou da sonolència da acomodação do mandato
parlamentar? Não eram elas que criticavam a inoperância das
autoridades da Velha República? E agora o que está sendo feito?
Apesar de tantas promessas no sentido de que os juros do

mésticos baixariam, até esta data nada de concreto aconteceu.
Pelo contrário. Enquanto isto a concentração da renda continua
a aumentar e engordar os cofres dos intermediários, especula
dores e capitalistas tanto nacionais como estrangeiros.
O rico fica cada dia mais rico e o pobre cada dia mais miserá

vel Dois dos nossos ilustres Presidentes conclamaram e pe
diram no Organização das Nações Unidas (ONU) mudanças ur
gentes na ordem econômica internacional, e em nossa Pátria o
que se tem feito neste sentido?
Por que o Governo não põe ordem na economia interna? Não

era isso que a antiga oposição exigia da Velha República? Por

que não se faz agora na Nova República?
Sabemos e estamos certos e seguros que o Exmo. Senhor Pre

sidente da República mais cedo ou mais tarde deverá tomar a si
a responsabilidade da condução do processo de desenvolvi
mento rural, dando ao País a tão necessitada prioridade agrí
cola, especialmente no Nordeste onde ainda persistem a fome,
miséria, desemprego para trinta e cinco milhões de nordes
tinos.

As autoridades devem ensinar ao homem trabalhar: "ensina

ao homem pescar e ele comerá a vida inteira".
Não deve ser dado ou oferecido nada a não ser trabalho, as

sistência médica quando realmente houver emergência. O
resto deve ser conquistado pelo homem com sacrifício e suor.
Não deve ser fomentada a especulação financeira, geradora do
ócio, do vício e do doce "fazer nada", em detrimento da produ
ção e do trabalho. Deve ser urgentemente reativado o setor
produtivo rural, especialmente no Nordeste. Vamos mudar
este Nordeste dando aos nordestinos, educação rural, saúde,
tecnologia e trabalho rural, apoio à agroindústria de pequeno e
médio porte, apoio a nível de produtor e pecuarista, crédito ru
ral desburocratizado, simplificado, rápido, para investimento e
fixação do produtor no seu lugar de trabalho, no seu meio.
Só assim haverá real diminuição dos desníveis regionais.
Devem urgentemente ser interiorizadas as decisões. Só assim

o País será realmente irmanado e terá seu povo em paz social e
democracia plena.

Agricultura Forte, Povo e País Fortes.

* Representante dos Produtores Rurais da MIcrorregIão do Vale do jl-
quirlcá— Bahia.

AC Ac

.VenV^»
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Controle biológico

Em teste o controle

biológico do bicudo
do algodão
A EMBRAPA vem realizando testes que visam o combate biológico do bicudo do

algodão, a pior praga desta cultura. Aprenda como construir e utilizar a armadilha
para o bicudo.

Começou no mês de maio passado,
em Limoeiro, PE, uma batalha que pode
ser decisiva na guerra contra o bicudo
do algodoeiro; a EMBRAPA, através da
Empresa Pernambucana de Pesquisa
Agropecuária-IPA, está testando, a nível
de campo, a eficiência do fungo Beau-
veria Bassiana no controle biológico da
praga, depois de obter um êxito de
100% em laboratório.

O teste está sendo feito numa área de

1000 m^ e se os resultados forem seme

lhantes aos conseguidos em labora
tório, os produtores economizarão
cerca de Cz$ 1.200,00 por hectare, gas
tos com pulverizações de inseticida quí
mico.

Para se ter uma idéia da importância
desse trabalho, os Estados Unidos em
pregam hoje, somente contra o bicudo,
30% de todo o inseticida utilizado em
sua agricultura, sofrendo, anualmente,
um prejuízo de 300 milhões de dólares.
No Brasil — onde a produção algodoei-
ra em 1985 foi de 2.836.266 toneladas —
mais de um milhão de hectares já estão
infestados com esta praga, represen

tando cerca de 28% da área total plan
tada com algodão no País.
No nordeste, região mais infestada

pelo bicudo, a cotonicultura é a ativi
dade que mais absorve mão-de-obra,
gerando aproximadamente três mi
lhões de empregos diretos, desde o
plantio até a colheita e destruição das
soqueiras. Mesmo no Centro-Sul, a co
lheita manual de algodão movimenta
milhares de trabalhadores rurais entre

os estados de Minas Gerais, São Paulo e
Paraná, sendo, em muitos casos, a única
atividade rentável desse contingente
populacional.

O fungo B. Bassiana, identificado
pela IPA através de dois hospedeiros —
C. Sordidus e M. heptererus —, já vem
sendo utilizado com sucesso no contro
le de brocas da bananeira. Suas carac

terísticas, tais como capacidade de inva
são e infecção dos hospedeiros, grande
poder de disseminação e resistência a
altas temperaturas (40° C), podem tor
ná-lo também uma alternativa viável e

de baixo custo para o controle do bi
cudo.

Bicudo: uma das piores pragas da cultura
do algodão

Contaminação

Com base nos resultados consegui
dos em testes de laboratório, a IPA de
senvolveu ensaios preliminares em cul
tivos de algodoeiro herbáceo severa
mente infestados pela praga, onde

foram utilizadas armadilhas de feromô-

nio, adaptadas para uma maior coleta
de insetos. Na câmara de captura foram
colocadas 5g de cultura de B. Bassiana
em substrato de arroz, com a finalidade
de contaminar os insetos capturados.
Após as observações, 50% dos insetos
foram liberados no campo para dissemi
nação do patógeno e o restante levado
ao laboratório para comprovação da pa-
togenicidade. O índice de contamina
ção foi de 87,3% e o período médio de
infecção situou-se em 06 dias.

Praga centenária

Desde a identificação do bicudo nos
Estados Unidos, em 1892, tem sido
enorme o volume de recursos humanos

e materiais destinados ao desenvolvi
mento de uma tecnologia de controle.
Apesar de todo o esforço dedicado

para a solução do problema, através do
controle biológico e variedades resis
tentes, até hoje não foi encontrado um
inimigo natural eficiente, ou uma varie
dade resistente que tenha sido extensa
mente utilizada pelos agricultores.
Ao longo de tantos anos, desenvol

veu-se uma tecnologia de controle
apoiada em dois componentes princi
pais, o fitotécnico e o químico. O pri
meiro baseia-se no fato de o algodão ser
o único hospedeiro cultivado do bi
cudo, e requer o plantio de cultivares
cfe ciclo curto, com destruição comple
ta dos restos culturais, imediatamente
após a colheita. Dessa maneira, a praga
fica privada de alimentos por mais de
seis meses, tendo sua população redu
zida. O segundo componente prevê a
utilização de armadilhas de feromônio
para detecção e diminuição de popula
ções baixase utilização precoce, media
na e tardia de inseticidas organofosfora-
dos para reduzir as populações ao
longo da safra.
Em países como a Colômbia e Vene

zuela, onde são plantadas cultivares de
ciclo longo, o combate é feito com até
18 aplicações anuais de inseticidas por
via aérea, sobressaindo-se a utilização
do inseticida paration metílico. Por essa
razão, elevou-se assustadoramente o
custo de produção e esses países ti
veram sua área de plantio grandemente
reduzida por perderem a competitivi
dade de preço com a pluma produzida
em outros países. Na Venezuela, a che
gada do bicudo inviabilizou o cultivo al
godoeiro perene sendo hoje, proibido
o seu plantio. •
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Controle biológico

Como construir e utilizar

a armadilha para o bicudo
Protótipo de armadilha de feromônio para utilização em programa de
controle biológico do bicudo do algoeeiro (Anthonomus grandis)

Instrumento de máxima importân
cia em programa de erradicação, de
tecção e monitoramento da praga, a
armadilha de feromônio representa
considerável avanço na técnica de
captura de insetos adultos.
Em pesquisa conduzida a nível de

campo, ficou evidenciado que o fungo
entomógeno Beauveria bassiana
(Bals.) Vuill é altamente patogênico ao
bicudo do algodoeiro. Na ocasião,
foram utilizadas armadilhas da marca

"Hardee" contendo, em sua câmara
de captura, cultura fúngica. Em função
da necessidade permanente da libera
ção dos insetos capturados e contami
nados, assim como, promover melho
res condições de acondicionamento à
cultura fúngica, foi projetado um pro
tótipo de armadilha.

Protótipo da armadilha

A armadilha como mostra as Figs. 01
e 02, é composta de duas partes:
corpo e cobertura. O corpo, compre

ende uma base piramidal ou cônica,
invertida, confeccionado em material
resistente: alumínio, latão, plástico
duro, etc., revestida internamente
com material isolante: isopor, cortiça,
etc. Possui também em sua parte su
perior, um suporte para acomodar a
cultura fúngica, e logo acima, frestas
laterais.

A cobertura de forma cônica ou

piramidal, confeccionada e revestida
com os mesmos materiais, visa prote
ger a cultura fúngica das adversidades
climáticas. Sob a mesma, será afixada a
isca de feromônio "Grandiure".

Mecanismo de contaminação

Os insetos atraídos pelo feromônio,
penetram pelas frestas da armadilha e.
contaminam-se ao entrar em contato

com a cultura fúngica. Após contami
nação natural, o inseto retornará ao lo
cal de onde foi atraído, quando se pro
cessará a micose e disseminação do
patógeno.

Utilização

O controle biológico, realizado
através do uso da armadilha, poderá
ser utilizada conjuntamente com oú-
tros métodos de controle, bastando
para tanto, proteger este equipa
mento. Recomenda-se, também, sua
utilização após eliminação dos restos
de culturas, para atração dos insetos
que saírem da diapausa.

Distribuição

• as armadilhas devem ser usadas na

razão de 5 (cinco) para cada hectare,
instaladas no interior do campo e so
bre tutores, ao nível da cultura;

• a isca de feromônio deve ser afixada,
na parte interior da cobertura, e ser
substituída quinzenalmente:

• a cultura fúngica deve ser substituída
conforme orientação dos órgãos de
pesquisa da localidade.

As informações sobre o Programa de
Controle Biológico desenvolvido pela
Empresa IRA poderão ser obtidas atra
vés da Divisão de Difusão de Tec-

nologia/IPA.
Av. General San Martin, 1371 — Bonji
— 50000 —Recife (PE). •

Beauveria
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Livros e publicações
P~Ti

Sylvia Maria da Franca

Comercialização
RIBEIRO, D. Comercialização

agrícola e ação do go
verno. São Paulo, Ed. Uni
das, 1983.160p.
Mostra que a comercializa

ção de produtos agropecuá
rios no Brasil apresenta mui
tas imperfeições decorrentes
de causas estruturais, funcio
nais e de disparidades do po
der econômico e financeiro
dos agentes de mercado.
Agricultores, empresas ru

rais, cooperativas de produ
ção, agroindústrias, comér
cio atacadista, varejista, e ex
portador, cooperativas de
consumo e consumidor indi

vidual são agentes de mer
cado que atuam num sistema
de comercialização de forma
aparentemente dissociada.
A coordenação dessas ati

vidades tendo em vista a re
dução dos custos de comer
cialização e a melhoria de efi
ciência social do sistema de

comercialização é o objeto
deste livro.

Analisa as diferentes abor

dagens existentes para o es
tudo dos sistemas de comer

cialização de produtos agrí
colas e as formas comumente
à disposição de administra
dores públicos e agentes de
mercado para atuação nesses
sistemas.

Possui no final uma biblio
grafia sobre o assunto.

Guia do

produtor rural
CUIA do produtor rural. São

Paulo, Editora Abril, 1986.
66p.
Parte integrante do Guia

Rural, lista centenas de servi
ços prestados pelo Ministério
de Agricultura e instituições
privadas. Inclui milhares de
endereços, telefones e telex
de todos estes serviços. Se o
agricultor trabalha com pre
ços mínimos do governo, o

""lluras

Guia do Produtor Rural lhe

fornece todas as exigências
do Ministério da Agricultura;
se é pecuarista e necessita
comprar nitrogênio líquido
para suas ampolas de insemi
nação artificial, o Guia do
Produtor Rural traz a listagem
de todos os produtos e distri
buidores de nitrogênio líqui
do no Estado onde o agricul
tor mora; se precisa mandar
fazer uma análise de solo
para adubação, encontrará
no Guia Rural todos os en
dereços de laboratórios pri
vados ou instituições gover
namentais em sua região.

Guia Rural

GUIA rural abril. São Paulo,
Editora Abril, 1986, 447 p.
Apresenta o primeiro le

vantamento de todos os as
suntos diretamente ligados
ao agricultor, ao sitiante de
fim de semana, ao criador e
aos próprios engenheiros
agrônomos.

Escrito em linguagem que
combina simplicidade com ri
gor técnico e científico, fun
ciona como o livro de cabe

ceira do homem do campo,
ajudando-o na solução de to
dos os seus problemas no
dia-a-dia e indicando-lhe
meios efetivos de aumentar

seus índices de produtivi
dade. Cerca de 140 páginas
são dedicadas a um abece-
dário das 250 culturas bra
sileiras — cereais, frutas,
oleaginosas, hortaliças, for-
rageiras, fibras, aromáticas,
leguminosas, especiarias,
medicinas, etc., abrangendo
para cada tópico informações
sobre: clima, solo, época de
plantio, variedades, espaça
mento, tratos culturais, adu
bação, pragas e doenças mais
comuns.

Aborda todas as questões
relativas à conservação do
solo; novas técnicas de plan
tio; novas formas de organi
zação dos agricultores; no
vos sistemas de produção.
Ensaios e reportagens so

bre práticas agrícolas e pe
cuárias são complementados
com a publicação dos aspec

tos mais importantes da legis
lação trabalhista rural e agrá
ria, tais com usucapião, con
tratos de parceria e arrenda
mento, além de tópicos so
bre a reforma agrária e o se
guro rural.

Endereços das editoras em re
ferências nesta edição:
— Editora Abril

Rua Geraldo Flausino Go

mes, 61
Caixa Postal, 2372
04575 — Brookiin — São Pau

lo, SP.

— Editoras Unidas Ltda.
Rua Bueno de Andrade, 218
01526 — São Paulo, SP.

Colabore para o maior en
riquecimento da biblioteca
da Sociedade Nacional de
Agricultura, oferecendo-nos
livros e folhetos que tratem
de assuntos agronômicos e
técnicas agrícolas os quais
são divulgados nesta seção.
A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura é de
positária da FAO e franqueada
ao público no horário: de se-
gunda a sexta das 8:00 às
16:00 horas e aos sábados:
9:00 às 14:00 horas.

Nosso novo endereço
Sociedade Nacional de Agri
cultura

Biblioteca Edgard Teixeira
Leite

Av. Brasil, 9727 — Penha
21030— Rio de Janeiro, RJ
Telefone: (021) 260-5994
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Café

Café: maior

rendimento em

menores áreas em

Minas Gerais

A EPAMIG desenvolveu tecnologias que permitem aumentar o
rendimento do café por área, considerando os diversos tipos de
necessidades dos agricultores. Conheça as novas técnicas a seguir.

Minas Gerais é hoje o Estado brasilei
ro que possui a maior densidade de pés
de café por área, em termos proporcio
nais. Enquanto o Paraná tem 450 mi
lhões de pés em uma área de 500 hec
tares e São Paulo 900 milhões de covas
em 900 hectares. O desenvolvimento
desse tipo racional de agricultura, pro
curando empregar mais tecnologia para
obter maior rendimento em menores
áreas, deve-se, principalmente, ao tra
balho realizado pela pesquisa. Boa
parte dos resultados obtidos pela pes
quisa agropecuária em Minas no sul do
Estado vem de São Sebastião do Paraíso,
onde está um dos mais importantes
centros brasileiros de geração de tec
nologias para a cafeicultura, mantido
pela EPAMIG — Empresa de Pesquisa
Agropecuáriade Minas Gerais.
Em 244 hectares, estão mais de 60 tra

balhos de pesquisa, que vão desde con
trole de pragas e doenças até estudos
de viabilidade econômica e gerência
empresarial para propriedades de di
versos tamanhos. A fazenda foi instala
da em 1972 e já em 1979 levou o municí
pio de São Sebastião do Paraíso a obter
o primeiro lugar em produtividade de
café no País. Enquanto a média nacional
ficava em torno de 10 a 11 sacas por hec
tare, a cafeicultura de Paraíso chegou a
obter o dobro, com uma média de 20 sa
cas por hectare.
Como mais de 80% dos cafeicultores

mineiros possuem menos de 50 mil co
vas de café em suas propriedades, o que

caracteriza a atividade como exercida

potencialmente por pequenos produ
tores, a EPAMIG desenvolveu tecnolo
gias que permitem aumentar o rendi
mento por área, considerando diversos
tipos de necessidades. Para pequenas
lavouras recomenda espaçamento re
duzido e o plantio de culturas intercala-
res, como milho, feijão, aveia e a serin
gueira, cujo plantio consorciado com o
café vem sendo testado.

íÉM
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Segundo o gerente da Fazenda Ex
perimental da EPAMIG, Mário Chebabi,
estão sendo pesquisados vários tipos de
êspaçamentos, que podem se adequar
a tipos diferentes de propriedade. Por
exemplo, cita para os produtores que
exigem respostas rápidas do café, a pes
quisa recomenda o espaçamento de 2,5
metros por um metro, com o plantio de
quatro mil plantas por hectare. Utili
zando esta técnica, o produtor poderá
obter até 35,8 sacas beneficiadas de café
no caso do Catuaí na primeira safra e
17,3 sacas do café Mundo Novo, tam
bém na primeira safra. Com o tempo,
mesmo que o rendimento de café por
área se reduza, o produtor poderá ter a
alternativa de outras rendas obtidas
através das culturas intercalares.

A utilização de gesso também, de
acordo com a pesquisa, foi responsável
pela obtenção de maior rendimento por
área. Segundo Mário Chebabi, o gesso,
que é rico em cálcio e enxofre, melhora
as condições de solo, proporcionando
um maior desenvolvimento das raízes
e, conseqüentemente, da planta. Em
experiências realizadas na Fazenda de
São Sebastião do Paraíso, a produtivi
dade do café passou de 26,4 sacas bene
ficiadas em terrenos sem aplicação de
gesso para 48,2 sacas beneficiadas por
hectare com a sua utilização, associada
na proporção de 1/3 para 2/3 de calcário
dolomítico. Este foi o primeiro trabalho
do gênero realizado no Brasil e, os re
sultados se mostraram altamente positi-

I <^Enui*a

O cultivo do café consorciado com o milho
produtor.

é uma das alternativas que favorece o pequeno
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Café

vos, permitindo mpia difusão junto aos
cafeicultores.

SERINGUEIRA

Um bom exemplo de obtenção de
bons rendimentos com culturas inter-

calares ao café, sem reduzir sua área de
plantio, é a seringueira. O plantio de
seringueira intercalada ao café é uma
das mais recentes experiências que es
tão sendo introduzidas no Estado, para
verificar sua adaptação às condições de
clima e solo. Até o momento, o desen
volvimento das duas culturas estão den
tro das expectativas e indica que Minas
também poderá realizar com sucesso a
associação café/seringueira.

Esta alternativa poderá favorecer mais
ainda o pequeno produtor, que vai ob
ter a renda do café nos primeiros anos
e, posteriormente, quando cair o rendi
mento desta cultura, terá lucros com a
comercialização do látex. Como tanto
para o café quanto para o látex o mer
cado é certo e seguro, e os pesquisa
dores preveem excelentes resultados.
A rentabilidade das lavouras mineiras

vêm aumentando, também, em vista de
pesquisas com poda dos cafeeiros, ne-

A EPAMIC realiza várias pesquisas com o
café visando maior produção das lavouras.

cessárias, após vários anos de colheita,
e para que os ramos produtivos recu
perem seu vigor e crescimento.
A EPAMIC desenvolveu em São Sebas

tião d Paraíso experimentos diferentes
que permitem dar a resposta para cada
tipo de problema de perda de produção
dos cafezais, ocasionada por fecha
mento das ruas, geadas ou chuvas de
granizo, depauperamento, idade, al
tura do cafeeiro e plantio adensado.
Os tipos de poda dependem da situa

ção do cafeeiro, sendo as mais utiliza
das a recepa, esqueletamento e decote.
A EPAMIC também pesquisa o desbaste
que é um tipo de poda que prevê o
corte dos ramos laterais, forçando o
aparecimento de novos ramos produ
tivos.

Para um Estado que possui 1,3 bilhão
de pés de café e uma produção de 9,3
milhões de sacas (safra 84/85), respon
dendo por 34% da produção nacional, a
pesquisa agropecuária coloca à disposi
ção dos produtores um suporte tec
nológico de primeira ordem. Isto inclui,
ainda, tecnologias para controle de pra-
gas e doenças, como o "bicho-
mineiro", "cigarra-do-cafeeiro", redu
zindo as perdas e evitando gastos ex
cepcionais que diminuem a rentabili
dade do produtor. •

Biblioteca

Edgard Teixeira Leite
Depositária da FAO

A mais completa biblioteca agrícola do país, com um
acervo de 45 mil títulos, foi transferida para a sede da
Escola de Horticultura Wencesláo Bello - à Avenida

Brasil, 9727, Penha - Rio de Janeiro.

• Horário de funcionamento:

De segunda a sábado das 09:00 às 16:(K) horas.

Tel.: (021) 260-5994
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Empresas

Inédito sistema

de criação de
suínos no sul

do país
A Indústria de Alimentos

Pena Branca, inaugurou sua
2' granja de suínos, equipada
com sete pavilhões, com ca
pacidade de alojamento para
500 matrizes que fornecerão
10 mil leitões por ano.
Os animais serão destina

dos aos agricultores para en
gorda através de um inédito
sistema integrado de criação.
A empresa fornecerá os

animais, a ração e total assis
tência veterinária, ofere
cendo a cada produtor, a fase
terminal, uma remuneração

de acordo com o desempe
nho de sua criação.
A empresa se encarregará

de recolher e transportar os
animais para serem abatidos
no frigorífico Joily.
Ao estar concluída, a granja
terá condições de alojar 6.500
criadeiras, atingindo uma
produção anual de 130 mil
suínos para abate.

O custo da granja que se si
tua em Muçum/RS, está esti
mada em 9 mil cruzados por
fêmea, compreendendo a
instalação, povoamento e ali
mentação por um ano.
Com a total ativação da

granja, deverão ser alojadas a
cada mês, 80 matrizes vindas
da Agroceres de Minas
Gerais. Todas híbridas e de
origem inglesa, com ex
celente nível genérico e sani
tário.

A unidade que está sendo
instalada livre, ou seja, o
plantei estará desprovido de
qualquer doença, graças aos
cuidados sanitários adota

dos, inclusive por parte dos
funcionários que trabalharão

no local, observando as con

dições de higiene.
A alimentação para en

gorda dos animais será pro
duzida pela Pena Branca em
fábrica de rações em Gari-
baldi/RS. O esterco será for

necido a agricultores dos mu
nicípios que estiverem in
teressados em adubarsuas la

vouras, através de um progra
ma a ser executado pelas Pre
feituras Municipais e escri-
tõrio local da EMATER.

MF 275 com

novo motor

Q20

A Massey Perkins S.A. está
lançando o trator agrícola
Massey Ferguson modelo MF
275 equipado com o novo
motor Q 20B 4236. Esse motor

possui, segundo o fabri
cante, um melhor aproveita
mento energético, o que
confere ao MF 275 um rendi-

Secadores

rotativos
Ideais para secar areia,

cereais, cavacos, dentre ou

tros materiais granulados, os
secadores rotativo Nortorfe

operam com capacidade de
500 kg/hora a 2 ton/hora de

mente ainda melhor. Além

disso outras características

do Q 20B 4236 proporcionam
ao MF 275 maior durabilidade

e economia de combustível,

sem alterar as características

de potência e alto torque,
próprios dos motores Perkins
que equipam toda a linha MF.
Com este lançamento a Mas

sey confirma seu propósito
de levar ao agricultor o que
existe de mais moderno, efi

ciente e durável em termos

de tecnologia para o campo.

Massey Perkins S.A. — Caixa
Postal, 173 — Cep 09895 —
São Bernardo do Campo —
São Paulo — SP.

Trator agrícola MF 275 equipado com novo motor.

grãos com até 10% de umi
dade.

Fabricados em chapa de
aço carbono, possuem tubo
rotativo aletado montado so

bre roletes e cremalheira
acionada por moto-redutor
de 2 a 3.1/2 CV. Todo o con

junto é apoiado em berço de
aço carbono estrutural com

Secadores rotativos para secar cereais, areia e outros materiais
granulados.

regulagem de inclinação para
diferentes graus de umidade.
O queimador é alimentado a
álcool etílico, gases combus
tíveis ou resistores elétricos.
Um exaustor de 2 a 4 CV pos
sibilita a secagem dos grãos
por contracorrente de ar

quente. Admitem sisterhas

automáticos de alimentação
e descarga tais como: eleva
dores de canecas, esteiras
transportadoras, silos de ar
mazenagem, etc.

Acompanha painel elétrico
com proteção total para os
motores.

g Nortorf Máquinas e equipa-
I mentos Ltda. — Rua Dr. La-
o dislaoReti,675—Rio Cotia —

Cep 06700 — Tel.: (011) 493-
2200 — São Paulo — SP.
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Cartas

Vocação
agrícola

Sr. Presidente da SNA
Qual é a vocação de um

agricultor, de um produtor,
de uma sociedade de agricul
tura para o nosso Pais? Aí está
uma pergunta que o Sr.,
como Presidente da Socie
dade Nacional de Agricul
tura, deve lançar aos seus as
sociados sem medo. Creio
^ue a agricultura, com todos
os seus líderes, empresários
e produtores, tem um ex
celente papel, único e neces
sário para mim como religio
so, como para todas as crian
ças de nosso País e também
de nossos homens menos fa
vorecidos.

Porém, não podem cami
nhar pedindo eternamente
subsídios ao Governo para
subsistir, pois devem gerar os
processos de produção e co
mercialização dentro dos cri
térios de justiça equiparados
Qom o pessoal da indústria.
Devem mostrar à popula-

çação que a justiça social co
meça pela terra, criando
bem-estar dentro de cada
propriedade.
Devem humanizar a terra,

respeitá-la, tratá-la como
uma mãe e, para isto é pre
ciso que a Sociedade Nacio
nal de Agricultura desenvolva
uma filosofia, uma tecnolo
gia, uma sociologia, uma
política com a ajuda de pes
soas que queiram fazer da
terra novos caminhos de

bem-estar social para nosso
povo e resgatar a terra como
patrimônio dos povos e da
dignidade humana.
Devem evitar cair na arma

dilha do desespero , da mi
séria do campo. Elevem as
condições sociais dos agri
cultores; favoreça, a todos os
homens do campo, e assim a
própria natureza viva da ter
ra, com o espírito de Deus, os
recompensará com um ver
dadeiro progresso de paz e

justiça. Vocês não podem tra
balhar só com homens de
produção de alimentos, ou
com homens de terras. Vo

cês, antes de mais nada, são
os que podem abrir os novos
caminhos da humanidade...

A agricultura deve desen
volver o seu sistema próprio
de vida, de mundo e de con
cepção filosófica. Enquanto
depender dos outros não
mudará as coisas. A digni
dade da terra deve se impor
justamente.
Não tenham medo de cha

mar para estudar, debater,
homens de pensamento e
homens religiosos, capazes
de viabilizar uma corrente de
cultura própria do campo.
Tudo isso é muito impor

tante para hoje e, sobretudo,
para o futuro.
São idéias e desafios que

penso, com satisfação, que o
Sr., com todo a sua equipe,
estão embuídos para fazer
andar a nossa terra e nossa
agricultura.

Pe. Francisco Pérez Blasco

Igreja Nossa Senhora da
Saúde

Casimiro de Abreu - RJ

Acerola

o Instituto Baiano de Fo
mento Agrícola vem parabe
nizar a Revista A Lavoura pela
excelente reportagem sobre
a Acerola ou Cereja das Anti-
Ihas (Edição de Jan/Fev 86),
pois muito nos foi útil as in
formações contidas no ar
tigo.
Gostaríamos de acrescen

tar que este Instituto trabalha
também com a produção de
mudas da referida espécie,
assim como na produção de
enxertos de manga utilizando
as cultivares TommyAtckins,
Haden, Vandyke e outras.

bem como cultivares regio
nais.

Lauro Augusto Passos Novis
Diretor de Recursos Naturais

Renováveis do Instituto Baia

no de Fomento Agrícola

Política

agrícola
A Associação de Criadores

do Estado do Rio de Janeiro
tem-se pronunciado em
reuniões de classe, exposi
ções e veículos de comunica
ção, através de seus órgãos
autorizados, sobre os gran
des temas pecuários que
veem se constituindo em de
safios para o País, notada-
mente os referentes à Re
forma Agrária, programa de
alimentos, preços do leite e
da carne bovina, insumos
agropecuários, importação^
exportação, ICM e outros. E
grande a preocupação da En
tidade ao constatar que, à
mingua de uma Política Agrí
cola, o Brasil, que detém uma
área cultivável tão extensa,
tenha de comparecer aos bal
cões do mercado mundial
para manter a sua despensa
mínima abastecida, já não se
diria, de grãos como o trigo
— de cuja importação somos

. totalmente dependentes —
mas, ainda/de milho, arroz e
feijão, peças de resistência
do cardápio nacional. No to
cante ao leite, o Governo
continuou agindo como
quis, descumprindo formal
mente, sem qualquer ceri
mônia, os compromissos as
sumidos com os produtores.
Esse comportamento perver
so responde pelo desempe
nho irregular da atividade,
com repercussões em cadeia
nos segmentos da industriali-
zação/distribuição e con
sumo. Sendo praticamente o
único produto sob tabela- ■
mento ininterrupto nos últi

mos quinze anos, o leite vem
sendo condenado à estagna
ção e ao retrocesso, muito
embora disponha o País de
todas as condições desejá
veis para ampliar sua produ
ção, tais como, tamanho e
qualidade do plantei, ecolo
gia e tecnologia dominada. A
Associação de Criadores do
Estado do Rio de Janeiro, no
particular, vem condenando
a sujeição dos preços do pro
duto a interesses localizados
exclusivamente na área do
consumo, como forma dema-
gógica de atender aos in
teresses das populações ur
banas; a inobservância dos
prazos acertados para corre
ção dos preços do produtor e
o descumprimento do pro
grama de estocagem de pro
dutos lácteos, na safra para o
escoamento durante o perío
do de escassez, como forma
de garantir a absorção do lei
te produzido nas águas e tor
nar desnecessária a importa
ção periódica de produtos,
em especial o leite em pó, re
querido pelo abastecimento.

Tem a Associação dos Cria
dores do Estado do Rio de Ja-
neiro se posicionado tam
bém contra as importações
de carnes bovinas, sobretudo
daquelas que vieram sempre
acompanhadas de significati
vos subsídios governamen
tais, fazendo coro com os pe
cuaristas nacionais ao pro
curar sensibilizar a Alta Admi

nistração do País contra a im
portação de carnes de fontes
cujas exportações são alta
mente subsidiadas, como é o
caso do Mercado Comum Eu
ropeu que dispõe nos últi
mos anos de elevados esto

ques de carne de baixa quali
dade e que, para forçar a
venda do projduto, concede
subsídios que reduzem seu
preço a até menos da metade
dos valores normais de mer
cado.

Geber Moreira

Presidente da Associação de
Criadores do Estado do Rio
de Janeiro
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacionai de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais
ampla atuação em prol do meio rural.

As contribuições sociais da 5NA são as seguintes:
• Anuidade de pessoa física CZ$ 150.00
• Anuidade de pessoa Jurídica CZ$ 900.00

Os associados da SNA receiem gratuitamaite a Revista A
Lavoura e se você conqiarar com os astos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só issoJá compor o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sódos gozam de taxis redundas iws
cursos e seminários promowdos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras soienidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional

de Agricultura

PROPOSTA DE SÓCIO

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade CEP.

Estado. . Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alternaliva que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindijstria
□ Banco; produtor de equipamento ou ínsumo para a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de Interesse |
mais importante:

□ Avicgitura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, càprihoSi etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agrojsecuária em gerai - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

indicar: • - - -

□ Não relacionado diretamente com o setor ágiário
indicár:

MA^ÍCULA
ASSINATURA

r  ---7

uJ

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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